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Mais unía vez temos a ofxn üiiiidade de reforjar iiosso cotiiprínnisso coni

o incentivo à cultura no Brasil, ao lioiiieiiagear os 250 anos da morte de

Johann Sebastian Bacii. gr¿iiide genio do mundo da arte e verdadeiro

fundador da iniisica moderna.

A o!)i'a de Bach, a])6s longo período de esquecimeiito depois da morte do 

compositon foi resgatada em todo o sen esplendor pelo inovimeiiTí) 

roinánti(‘o, ([ue mosTrou ao mundo a universalidade, a técnica refinada 

e a criatividade tí|)icas de uní talento (jiie extra|)olon definigoes regionais 

e temporais.

Inspirados |>or exemplos como este, estamos convictos (jue a presenga 

ilo BANCiO RLAL ABN AMKO Bank no Brasil, realiza-se níio soniente 

em bases comerciáis modernas, mas também tío alicerce da cultura mun­

dial. (jue está presente em todos os grandes momentos da nossa liistória, 

como esta Paixao Segundo Sao Joao. de Johann Sebastian Bacii.

Agradecemos sua honrosa presenta. desejando-lli<‘ mu bom espetáculo.

Fabio i fn  i Bakiíosa

Presidente

BANCO REAL
ABN AMRO Bank

ABN AMRO Bank
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B a c h  e  o  n a s c im e n t o

UA MÙSICA MODERNA

K d d v m o  K o s s m o

Alriìi ile todas as (‘oiìK'nKira^'òcs (|ih‘ inan ’atii a passagcni do niilTMiio. o ano 2()0() sig- 

iiiricn. para a liisiória da ru lliin i ocidciilal. os 2-")0 aiu»^ da morie de uni doh inaioros 

da (’oin[K)NÌ^*ao iniihicai (' uiìì do^ aiilèniiro.s liiiidadores da mùsica mo<l(M'tia: 

.l(»lumn Sebastian i^ach.

A \irada do século W  II para o III revela inn mundo de ¡déias e contiuistas (|iie 

foram vitáis para a fornuujào do Itonu'in e do mnndo atiial. i)nrante ess(' perio<lo. 

presenciou-se nm aeirrailo d<’lmti’ (jue enlrìiitiaria niitna verdadeira revohajao da teo­

ria do n»tiIieciirn‘iito. docmnenia<la pelas ohras rilosóficas de Descartes e Leilinit/. 

A intrincada <‘conornia do p<“riodo lamhérn prodiiziii a rellexáo seminal, coiitida nos 

texíOvS de Adam Sm idi e David Ricardo.

Para a historia da ciiltnra. esses lami)éni l'oram os anos do nascimento de nma nar­

rativa iniedialarnente associada à e‘poca iiio(l(M*iia: o romance, gènero inaugurado p<*la 

prosa de Daniel Del’oe.



S e  n o  i i i i i v ( T M )  ( l o  p c n s a t r H M i i o  c  d n l i t c i a i u f i i í o i i i i n r c i d i / n d a s  c o i K i u i s i n h  o  n n i d a i i -

( j a s  i i n p o i ' t a n i c s  d i i r a n K '  ( “s s c  ¡ x M  Í o d o .  a n i i i - < ¡ c a  [ c u o i i  | k i i ' u  o  i i h m k I o o  i i i i | » r e s ¡ ? i o i i a n -  

i r  ( r a h a l l m  d e  B a c i i .  O  i - o r u p o s i i o r  a l < “ t i i a n  c x p l o r o u .  c o i i u f  l U M i l u i í n  i u i i n )  e  a t é  a . s  n l -  

( i n i a s  [ K ) s s i l ) i l i d a d e í > .  <2;r“ i i ( M ( » i  t r i u s i c a i ^  ( ‘ \ i > l ( “ n i < * ^  e m * í e u  ( i M í i p o :  s i i í l i ' s .  e o i K ' c r l o s .

s i n f o n ¡ a > .  I ) a l < ‘ .  t n ú s i r a \ ( K ' a l  ( l e l i i i i o ^ a  «* p t n i a i i a ) .  a l é n i d < ‘ n i n a  í ' é r i e  i t t u M i s a  d e  j > e -  

( | n e n a s f o r t i i a s  d e d i c a d a s  a c o n j i n i l o s . i n s i n n n e t n o ^  e  \ í » / e s  s í ) l i s t a s .

\() inundo hari’oeo. á\ i<lo |k‘Id «‘\eesso d(‘ nianiMi i^tnos <M'iiatii(’ri[aeao. a oln'a de Raeli 

parecía u ili’apas^ada íkis símls conl(Mnp(írátieo-i (Mozai i naneen apenas -s{‘i.s anos após 

a niorle t\r Bacli). (Mara coin-i.sa. mas ao tnesnio h'tnpo rica e suntuosa, a nnl^ica 

do compositor d(Mnon^ira. d(‘ modo <‘.\(‘mplar. como iiin olliar s¿il>io sohre a heraii(j;a 

do passado pode conNirnir algo novo. \<'idad(“iranH“nt<‘ aleiuporal.

Ao voltar-se j>ara  a ^ran<l(‘ polifonía reria>icenlisla. Hach anferiu tal compl(‘XÍdade na 

«•omhiiiacao d(‘ liniias tnel(MÍi< as e \(>z»‘s <{U(‘ acahou por riMhdinir eonc«‘iio.s lun<la- 

mentais. conio os <|r liantíonia coniraponto. Por ontro lado, di^-tancioii-se de seiis 

cont(Mnp(>raneos pela exí’cpcioiial e.\pressi\ idade da niclodia. de conc(’p^ao distante 

da convencao harr’Oí’a.

IJacli. ad(‘mais. cnliivou (* sinmiou etii siia composii^-ao pr(K-ediineiUüs inusicais de va­

rios paí.ses da Kuropa. Km suas sint(“s há tn ‘clio> nuisicais (‘M-ocí“>>es. eslavos, ita lia ­

nos. franceses, ingleses, entre outro?^.

lodos esses li’ayos dao <'onta da mii\{‘rsalidade e atiialidade da música do cftnip(ísi- 

tor. cujos K'iuas pod<‘tn st’r (“\ecutad(»s. <’otn a<le(]iiacao. pelas inais div(“rsas Ibrnia- 

coes iníitrutnentais. do ko/o ¡apones iio> ill^trmnetHo^ <‘lelr<ia<‘its(icos da rnais aNan- 

(;ada KM’iiologia. ím)Í exatatn(Mit(‘ t“s^a con^talacao (jiií* \o/. com (|ue \ illa-I.ol)os crias­

te a serie das nove Bacliianas Brasih'iras. tentando aproximar Bacli ao mundo sono- 

i'o da modíniia (‘ dos ritmos hrasileiros.



P a ix a o  S e g u n d o

Sa o  J o a o

L a i  HO M a c h a d o  C o h i .h o

F o r a i n  r i i i n )  a s  P a i.v d v H  e s c r i la f í  |>or . l o l i a n i i  S e b a s t i a n  B a c i i ,  M a s .  d e s s e s  e x t e n s o s  o r a -

l ó r i o s  ( ¡ l io  n a r r a v a m  a  m o r t e  d e  ( ' r i s t o  n a  c n i z  e  e r a i n  d e s t i n a d o s  a  s e r  c a n t a d o s  n a  S e x -  

l a - l c i r a  d a  S e m a n a  S a n i a ,  a p e n a s  d o i s  s o l) r e \ iv e r a m  i n ( e g r a l i n e n l e .  D a  P a i x ü o  S e p i K -  

( l o  S i l o  M f t r c o a  ¡>ossiM ‘in-s<* a jM 'iia s  a i g n n s  I r a g m e iiH ís .  K n c o n i  ro n - s e . e in  L e i p z i g ,  u m  n ia -

m i s c r i l o  d a  l * a i . r ä o  S e g i n i d o  S i í o  L t i c d s  ( p ie  é  j ) a r d a l m e r i ( e  d o  p u n h o  d e  B a c i i :  m a s  a

h a i x a  ( j i i a l i d a d e  d e  i i i s p i r a ^ ’á o  f a z  a  m a i o r i a  d o s  e s t u d io s o s  a c r e d i t a r  ( ju e  se  t r a t e  ap< '-  

n a s  ( ie  u m a  c ó| )Ía  (|ue  e le  l e /  d o  t r a h a l l i o  d e  i i t n  o i i t r o  a u t o r  c o n t e m p o r á n e o .  D a  ( j i i i n t a  

¡ ^ ( l i v á o  n a d a  se s a h e ;  s n p o e - s e  a p e n a s  ( ju e  e ia  l e n l i a  s id o  c a n t a d a  e m  1 7 2 3 .

(Ihegaram. portanti), à posleridade a[)eiias dnas dessiis ol>ras; a grandiosa Sao Mateas. 

de 172^^ — (|ne desalia. pelas siias proporc^'óes e efetivos, os lim ites do pensamento 

nmsical seteceinisia - e a Pui.vc¡<t Segundo Sao Joño - (»nvida pela prirneira vez na 

riion iaskirc lie . de Le ipzig , em 172-t, l^es<juisas íeitas na década de 00 por W. 

O rstenherg  e A. M«mí(|{“I. (Mitretamo. demon^train (jne a ¡)ega liavia sido iniciada no 

período em ([iie Bacii ainda traballiava etn Göthen, e algtms trechos remonlam a nma 

lase ainda mais am iga, a de Weimar. A estrutnra é basicamente a da Sao Maieus., eni- 

hoia ainda seni a mesma seguranza íornial tpie caracteriza a partitura posterior.

A es|»inha dorsal é íornecida pelo texto dos capítulos 18-19 do Lvaiigelho de Sài» Joao. 

com aignmas inser^'oes do de Sao Mateus. narrado por um  tenor (¡ue representa o 

Evangelista. Seus recitativos sao acojnpanhados pelo órgao e polo liaixo com inno. 

As persoiiagens individiuiis. inclusive o Cristo, sao inier[)retadas ])elos solistas, encjuan-



lo o coro (Micania a iiitilii<lâo ou ck'lcriiiiuai.lo.'? grupos de possoas. o os îcxios (|uc des 

cauiaiii sào ciri gérai os do liiiuirio f>roteslaiite. A ohra conicni <iuas aioplas scçôe.s. 

a serein execula<lns anio.s e dcj)ois do seniiao.

Acrodita-sc (¡ue o proprir» Hacli teiilia selncionado os curais e redigido o texto fias arias 

haseaiido-se uuiua série de poeiîias bastante conliecida iia époea: Der fiir dæ Sü/ulc/i 

(lieacr Uvlf gcinarferlv und sterbcii(l(\l(\Hii (Jésus ior!uia<lo e uioi'lo [K'Iüs pf^cados des1(‘ 

mundo). Mas sabe-se lambéni (|ue adaptou alguns Ireclios de uina Pdi.vao He^iiiulo Sào 

Mdieiis escrita por .1. (». Puslel. (jue I laendel nmsicara aos IO anos. Ao que j)aiece. Bacfi 

cuiihe<'ia essa criaí^áo juvenil de sen comemporáueo. pois observani-se entre elas seine- 

lliaiKjas ha.slante nítidas.

C.iaracteríslica marcatile da Sào Joño é o uso dos ujesmos temas jiara diversos coráis curios

enloados pela mullidao. Alguns sào repetidos diias vczes; ouiros. com pequeñas varia- 

VÓes. cinco (n"s 3. 25. 29. 4()). I loje csiá desacreditada a tese de (pie liacli assim 

Tez |)or nao dispor de m ulto tempo para redigir esta Pdixáo. Percehe-se que as re- 

peîiçôes sào íiindam eiua is  para garantii’ o plano arqu lle iura l |>n‘vislo pelo coni[)o- 

silor. A iudisaiido a sei '̂áo central da scginida parle. Karl (^eii inger demonstrou, em 

Johann Scixuliaii lin rii: o <¡c unta Era (1900). <|ue <‘la possiti nina (‘slnilu-

ra sinieiri(’a (A .R.(...l).K .I).(i.R.A.). (|U(‘ rê [)(M(‘ ao longo da obra. K acresceula: “A 

a lie n lâucia regular dos coros íuHi com recitativos e árias-sttlo e a consiruçào eslt ilamenü' 

simétrica nesra seçào [>roduzeui luna forma renilnisceiiie dos conc'erlos d(‘ Racli: o (jue 

nao sm’|>rc(‘iid<\ eiti virine le da esli'eila relac^ao (|U(M'x¡sie eulie as .suas obras inst riiitHMiiais 

e vücais. IxMii como (‘¡nre a sua unifica sacra (‘ secular*.

Os coros (los judeus. arn'batados e impulsivos, descrevem de Forma periurbadora a 

im illidao desgoveruada. A ess(*s coros im('Usos corr('sp(nidein reciícUivos uuiito «Iramá- 

t icos., tis v̂ ezes viohnuos. \. un iito loite <) (‘leilo do recital ivo u‘* 18. (|ii(‘ s(‘ convertí' tumi 

arioso para d(\screver as lágrimas de Sào Pedro, bem como a ària d(“ tenor ([iie se st'gne 

('in lá sitstetiido liieiior (‘ expr(\ssa a d(\sola(;áo da buiiia iiidade diatile do dram a do 

(Calvàrio. As arias sào de grartd(‘ iitipaclo: a do l>ai.\o (ii" -+H). poi' exetnplo. itiiertíMnpida por 

exclamaçoes exaltadas do coro 6cndasli. (' (|iií’ limciotia como cotiirapariida ao coral n" ()0. 

ao qual se jitiita a voz do líaixo solista. A iiulsica dos liinos pro((‘stames. em gcral ccMit iima 

or<{uestraçào simples em ([italro panes, iiiti'odiiz iim elí'mc'tito hutnano leruo caloroso.

A o  c o n t r à r i o  d o  ( i r i s t o  d a  Sào Matous, c t t j a  l i s i o i i o t n i a  é  l i u t t i a i i a  e  M i l t i e r á v e l .  o  d a  Sào 

Joào é  a  d i v i n d a d e  q u e  a s s u m e  c o r a j o s a t u e n l e  s u a  m i s s à o  d ( “ s a c r i b V i o  e  a  ( ‘ n l ' r e t i l a  c o t t i

d i s t a t t c i a t n e t i K i  o l í m p i c o .  O  u s o  e x c l u s i v o  d o  ó r g à o  p a r a  a c o m p a i i h a r  s e u s  r e c i t a t i v o s  

a c e n t ú a  o  c a r á t e r  a t i s t ( “r o  d o  r e t r a t o  ( p i e  I5a c l i  t r a ( ^ ‘ a  d o  1‘ i l l t o  d e  D e i i s .  ( i a i i l i a  n i u i t a  f o r ­

ç a  t a m b é m  a  i ^ l é i a  b á s i c a  d í ' s s a  Poi.ráo: a  d o  p o d í ' r  c e l í ’ s i i a l  e t i t  o p o s i c j á o  a o  s o l V i t n c t t U »

t e i T ( ‘ n o .  I-.  é  n a  S ( ‘ < ] ü ( ' u c i a  <l (* a r i o s o  e  a r i a  n ‘ ’ s  .‘ ^ l -.‘^ 2  ( j i u '  4“ l a  e s t á  m a i s  \ ( ’ e t t t ( ‘ m e t u e t i l ( '  

e x p n v s s a :  a  < l e s c r i ( ; a o  c r u a  d ( '  j t ' s n s  t o r l i i r a d o  ( M > n t r a s t a  c o m  a  a k ' g r i a  s { j b r ( ‘ i i a l i i r a l  d e ­

r i v a d a  d e  S í ' i t  s a c i ' i í í c i o .



Jo h a n n  Sebastian B a c h  (lóss-iyso)

V i d a .  O b k a  k  E i ' o c a

Na-'fiiiK'jiio (II* Joliciini St*lia>.iiim iiacli — 

i‘m  l'.is(‘iiacli. iu m Ií í i2 I de 

l'ilhii i'a<;nlii tlo nu'i^iirn Ju lian ii Ainl)r'osiu> 

hach (* de M afia Klt.^ahrllia Bacii.

liiür«’^>a lia LnlciiiKcItiih'. t*m Ki^(■lla(•l1.

Mciios (le iiin  ano api).'. <» iiio rif d i“ sua nià<-. |it*rdr (i |*ai dfixa 

I jsetiat'Ii p a ia  \ i\iM' coin ^(‘ii in nào . o inù^ico .loliaiiti (ihrisioph. 

f in  O lird i iif. (iiidi“ iiiLn't'^sa no licn i da cida<l(*.

Nasclinriito.s <lî  I lacinlcl 

«■ 4l(‘ I), S«-ai'lalii ( U)J)*>).

M.m-u- (K‘ I j i Nv (1(>a?).

(  ’«.su l ' i i i  i j i i r  
n n s r t ‘ 11 I h i r l i .

.M orir.lc  i>inrfll (li> ‘)3;

O
Minla-s<* pai’a i.iim 'Uurg. onde ingressa na MirlutelisHrliiile.
(‘ parii<'i|>a d o cn i'íid a  igrcja l(n-al.

I^osinla. scin .■«nccs.'io. o <'aciro (íc oi'gariisia 

i\i\ Jdkohkircho. rn i Saii"oi lianscn.

M aja a I lanil>nr>ro para oii\ ir n oi-iianista Ut-iDckt'ii.

II nu incado orfíanisia da .\(vi<‘k iir lu \ ('iii .Xriistadl. ond«“ ronipof'

a lóca la  í'iiga (‘ni Re menor. B\\ e onirus j)oucas obras.

O iiic in  lim a liccii^a fU- (¡nalro s{*numa^ de sen posio eni ArnHia<ll ¡líira 

\ iajar a I j ’il)eek. ínide permaru'ce rnais ieni|>o do f¡iie lora aiilorizado,

Heiin tia a Arnstadi e [em de «’oinj)arecer dianle

do ( loiihclho da ( 'idade j>ara r4->|)onder por ?.iia ausencia.

Noineado organista da l i l< iH Ín .s k i i r ln \  em M ülilliaiis(‘ii.

( ]asa-se í-oin Marie Bai‘l)ai'a Bacli.

Nomeado oríianisia e uinsico df' caiiiara da c.(trle do nu(]ue 

W illiem  l.rns i. eni \\{‘imar. onde pernuniee(‘rá por novi* anos 

ci’iará diví'rsas (ian ia las  e hoa parte d(‘ siias priiici[)ais ohra> 

|>ara órgáo.

Nasee sen segundo íillio. ilhem I'rii'dc^mann. Iiiluro  músico.

\ iaja a Weissenleids. \ence i» conciirso |iara o po.sio 

<li* lU’iíanísla em I lall<“.

í ) ( M ' I i n a  d o  p o s t o  e m  I  l a l l í *  c* é  p r o m o \  ¡ d o  a  k < > i i z c r i i n r i . s t < ^ r  v . \u  W  e i m a r .

\ a s c e  > e u  ( j n i n l o  f i l l i o ,  ( l a r i  P l i i l i p p  l - . m a n i i e l .  í i i l n r o  m ú s i c o .

Nasí-e s(“u sexK» j'illio. .lohami (iiMtfrie<| B<'rnliai'd. l'inart» músico.

Nomeado k<if>ii<‘lni('Í.stcri\i\ corK* do PrÍMi i[)e Leopoldo, 

imísicti amador, i'in (iod ie ii. l'.ntre 1717 e 1722. <iesoliriga<lo 

di* es«'rever ohras ■'¡icra.s. já (jik‘ essa corit* era caKini.stiu 

drdica-se a escreser música ori|uestral e de càniara.

\ i a j a  a  K a r l > h a d .  c o n i  o  P r í n c i p e  h í M i p o l d o .

I’erde a e.sposa. m oría aos 35 anos (le ¡«lade.

\ i a ¡ a  a  I  i a n i h u r g o .  o m l e  I l i e  é  o l ’e r e c i d o o  p o s t o  d e  o r g a n i s t a

iV ,\ J d k o b i k i r r l i i ' .  o f e r t a  t i e  ( | i i i ‘  d e c l i n a .

( i o i i c l i i i  l i s  S « M s  S o n a t a s  e  P a r t i t a s  j i a r a  \ i o l i i i o .

BW \. H)()1 -1 {)()(). e as Seis Suítt's para \ i<tloiícelo Soio.

B\\ \.1I)0:'-I{)i2 [rh ra  i:^20).

O

i in i - l i i i r a .  
r í i im 'c i i  f io  

t i -svr'. Ú///.

MoiH' de M. A. (lliaipeniier ( l ’TO-i). 

Morie de .1. Pacheiix-1 ( r O O ) .

//f'fwr/r.
du

■sév. \ l  / / / .

N ' f i ^ í ' i f  n e n i o  d ( ‘  P e r g o l e s i  { I T ' I O ) .  

\ i\  a l d i  [ ) u b l i e a  L 'E s l r o  

. [ n n o n i r o  (  1 " T 1 I  ) .

Morte fleCorelli 

Nascimento de ( ilnck (1714).

Nascimento de Lí'opold .Mozart, 

pai ile Wolfgang \niadens (171‘í).



( ia.sa-sf* c(nri Am ia M a^da írna  \\ ilcke. eiiirm com 20 aims. 

eni (iíiilu 'n , O  i’ fíti<'i]><- l,<‘ii[x)Mo ri'duz ?ítMj apoio a niúsica 

Mil r(»rif (lí* ('i)lliiMi. o i|iic li'\a Ba< li a [)n.tcutai' iiin tiovo 

postit em onii'a ridailc.

(ioiK'hii a séi'i«' (los Seis (limccrU)» dt* Braii<i(“iiiJ)ur”:(). 

I5\\ \. 11)40-1 Oó 1. ([iit* v i i i l in  compoiido. de inancira 

imcftriiiiMilr. d«*sd<’ l"0 8 .

Íliiudidala-sí' an ¡k)'.!!) dr (Üii'lo dos (ii)]’i)s [Kantar) de l.ei|»/iií.

(^oinprK’ <* rd iic liii o Prim i'iro I.ixTo d i‘ O (a'a\o Bciu Temperado. 

B\\ \,r)4()-J5()0. e II Livt'o 1 <las í’et;as ¡tai’a (iravu [)ara vVriiui 

Mag.laleiia Ba. h. BWA'.H12-ni

I‘. COI Id a  lado (u>nio Tlionifiskantor de I .ei| >zig. depnis de leleitiaiiii e 

(iraii|)in'i' i4“f(‘in i’elirado siias eandidalucas ao posto. Ha<l¡ea-S4‘ eoin a 

lam illa  etii I ,eip/ig. otide \ ¡\ (“cá peli» ri‘s(o da \ ¡da e esen‘̂  erá íirande 

patie  de siia olira. \iaja a S irirm ilia l pa ia  les ia ro  óruáo <la igreja loral,

\ ¡aja a (jera para tentai’ o ói-gao da ¡"i'eja loeiil,

Prirneira a|ires(‘iua(,'áo <la PaiMÍu Seaim do Sao .I<jáo. B\X’\'.245. 

lia .Mkolnrkirriir. em 7 de altril.

\ laja a (!{’)ih<‘n e a l)r(*sdeii. onde lU"! reeitais 

de óririlo na Sopliir/ikirrlic.

(ioiK'liii o U nto II das Pe<;as para 

(ira\o para .Anna .\lagdal<Mia Baeli.

|}\\ \.0-.i.‘}-‘>43. <pii' \'inlia conipoiidii 

desde 1722.

Prirneira apnseiiiai;ái> da Pai.xiu) Segundo 

Sao \la(ln*n->. B\\ \’,244. na Tlionni-ikirrlir.

|ii».s>i\elnieMle no diíi I I  de abril.

\ iaja a \\<'is.s«'iif<-lds o (iiitlien. onde loea miisiea iViiieiire (“in home-nageni ao 

Príncipe I .eopoldo. lali'eido no ano aiilerior. .\ssnme a iliretjáo do ('al/cíJ'ifiin 

\hi.sirit/ti. \doee<‘ e dei.xa de \ iajai’ a I lalle, onde .h- eneoiiiraria coni I laeiidel.

\ iaja a Dre^den. ond(‘ dá recitai.'' de órgáo. 

e a Sn)iii/'.-,cli. parí! K'siar o órgáo da igrf'ja local.

(io iic liii a serie das S(ms Parlitas para (!ravo. B\\ \'.82r)-30.

<]ue v in lia  (•'■creveiido desde 1720. e o M a^iiiflcal ein Ré menor.

B\\ \.243. (|ne \iiilia c(>nij)oinlo desde l “'2<5.

\ iaja a Kassc'l para lestar <i ó igüo  da ign'ja loca!.

\iaja a Di'e^den. onde mmi lillio  W illiem  rr i(“deniam i. 

ao-s 23 aiu»s. é iionieado oriíanisla da Soj)/iir/iki/rhc.

Primeii-a a|ir(‘senlacíio «lo O ra iório  de \aial.

B\\ \.24íV parie.s I. II e IÍI. na Tliatnaakiirlu^.

\  iaja a Míilliaii.'.en para lestar o éirgaf) da igrcja local, 

da (|iial sen (illio Jo lia iin  (iin tír ied  Reriihard. 

aos 20 ano- ,̂ é nomea<lo oríjaiiisla.

PriiiK'ira apresenla(;áo <las jiui'le.s I\‘. \‘ <' \ I 

do O ra iório  de \aial. B\\ \’.248.

' l ' / io m a .s k ir r i ic .
L e ip z ig .

\lktihiikiiThi\
¡ .( ’ ip z ig .

\i\aldi eoiiclui .-\s Q iia lro  

E.stm ’̂óes {circd 1725).

.Morte <le A. Scarlairi (1725;

'  T lio tu n .i.< r /in i< ’ .
L n ip z if í .

NaseinieiUo dt; Ila y d ii (1782). 

Mol te tle F. (-otiperin (1733).

f l a i ' / i  i> In -s  <h’ 
.•iciix J il / io s .  T r ia
(te  B t i l l / ia z u r
/Mimr (I7m).
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i7 .W

N o m cad t»  ll(tfc(ntif)<>siti’ur d o  I ' I f i t o r  d a  Sa .xu iiia .

\ ia ja  ii i>iid<- il.i r e c iia l «1«“ n r ^ a o  n a  F r a i i o i i k i r r l i f .

Alasia-.-'C tfiu|>cii‘arjam*MiTi‘ i la  flin\a<) <lo C a K o ^ iu m  M u s ir m n .

S i'u  l i lh o  J o lu i iu i  ( io i ir r i i 'c l  H c rn lia i 'd . ao> 2 2  aii«)h. v  n n i i i fa i lf )

o i i ia n is t a  * \i\ J t i k o b i k i i r l i v .  f i n  S a ii"< *r lin ii> r ii.

\ ia ja  a Dr)*>.<I)*n. S«mi I'ilho  ( la r i  Pliili|)|) Ktnanii4-I. « o s  2*t aiio.-.

V noiiu-a«!«) fra\ i> ia d a  r o r to  (!<» P rinc i|H ‘ F r rc lc r lrd  d a  I ’ ruHsia.

\ ia ja  a \lliMil>iir_ii. o iu l r  «hi n ‘c i la l  d«* or<:an tia S r h /o x .s k ir r ln ’ . 
i ‘ a \\i-is.s(‘iilV ld> . K ra '.M n iic  a  d ir fc jilo  d o  C o l lv f r in in  M i i s i r n n i .

Se ll lil]i(> J o l ia i i i i  ( fO id r ir d  B m ih a r « !  m orn-  aos  2-4 aiio?-.

\ iaja a l!)ri‘^doii i‘ ii R*Tliiti. para visilar .sen fillii) (lari l ’ liilij)[) 

I'liiiam iri. Sua (‘.s|iit>.a Anna Ma<i(laU*iui < ai ^ra\(“in(Mitc <‘nl<Tuia.

( lonii\’a a  i'o in[>or as  \aria«;oc> (H)ldl)<*r^.

R\\ \ <[n<- conclnira no ano sc<£nini<‘.

O o n c l i i i  o  S c ^ n n d o  l,i\ ro do  0  ( ir a v o  B imti r c it i j ir r a d o . 

liW  \ ,8 7  1 (ju c  \ in l ia  (•«nnno tn lo  d r s d r  1

\ ia ja  a  N a n n ih n r g  p a ra  ic s ia r  o  o r jia o  d a  io ra l.

S en  r illio  W i l i i r n i  I ’r ic i lc n ia im . aos  3(> anr>s.

(' nonu'adn organisJa da Lh’fjfnme/ikirrhc. r*in I lallf.

\ ia ja  a P o s id a in . o n d r  v is iia  a  fo r te  d o  I 'V rdc r ic i) o  ( » r a n d r  

e d ji n * f ita l d r  o rg ao  n a  IloiUggeislkirvhv.

( lo n ip rw  •• p n b l ir a  a O f r r e n d a  M n s i i ’a l. B\\ \ .107 ‘).

\i»ri*-sc n tn  «•(in<‘nr.-'t> p a r a  a s ii l is i i in i( ;a o  d c  Ba<-li. a i lfK * n ta d in ‘ r o in  

M‘rin> p r o M n n a s  d<* v infio . n o  p o s io  di* Thoiiuiskdiitor I -t*ip/iji.

( lo i i r ln i  a  \lissa «Mn S i nu*nnr. B W A .2 3 2 .

<}m‘ \ in l ia  c o n ip d i id o  fle.sHp 17-t7.

S (‘u  i i l l io  J o h a n n  ( ih r i^ lo p l i  I ' r i r d r ic h .  ao s  a iio s .

<' n o n x N id n  nu i.s ii'o  d a  co rte  d e  B iic k o lin r ^ .

I ) r d i« ’a-s(“ a o  r i'g is tro  c o n ip lo fo  <!(• A A i tr  

<la l iifza. BW \ .1()<H(). ip io  v in h a  fo in p o n « lo  

1:'45.

l ',n f r a i| n n ‘id»i v  c o in  ii v tsao  s c\ era in cn lf

p r i ' ju d ir a d a .  r  o p r i in io  d a  v is ta , f i n  a ln  il.

Sen cstiido a^na\a-s<* r (‘in 22 de jn llio  rrcri»* 

a i'.Mrrina I ni;ao.

J o l ia i in  S r l)a > ( ia n  B a i li in o r re n  n o  d ia  2 8  <lc ju l l io  

d r  1 7 ”>(). IVrs (lias  d r j io j^  io i  p n ie rra< lo  i»»

(•♦ 'tnitrrio A i\ J i ) l n n i in s k i i r h o .  r n i  L r ip z i i i .

Morte dr Prriiolr>i ( 173(>).

w

f *
F r i ’d p r i r o  i l n  fW ix x in
f i l l  IZ -*5 .
T i‘!u  d o  \ i i l i t i n i ’ l \ 's n r ,

M orir d r  \’i\aldi (17-41).

(dnc’k <‘stivia Arfa.'if'r.se. 

sna priinrira  n|u‘ra (1741).

I larin.lrl (‘sirria o Messias (1742). 

.Nasriniriiio dr Borclirrin i ( 174-i).

NasoiniriHo di‘ (jinaro>a (174*)).

J t ih a n n  S r lm s l i r in  
H a t  h . P a s te l d v  
d o l t i w h  t \  l i m  h .

1. \ ijiiiii.,rni <l.i I>l>rii Join......  Hiii-li. riiijikisn BWA', nl<-aiu;u ii tiiimrin <lr I.OHT |in;ii>. iiiiii.Tia rcimiilrxa p uiii lanix c-iiiiin>ii-niila. jii i|iif iniiiii|»> îiitr luui
i i i i l i i i  i j| i ; i l . i ic n li '< l i it i ir- iiM 'iH in it i im '. 'ir is itw i- . A  rn iiic i| ) ia iin ii) iii ; i| > ir^ 'iiin ilii l i i i i i in — 'O i i lp i tM i i 'c b i 'c ^ in i« i iu i iM 'c i i i l i n ' i t la ‘ C i'< iii»H B ri(ln 'i| i- il( i( l i .  i' » lu i (lutin,ii<i f<ii iM a lH - iiv id fi iiH ifiir-  

i i i iM i / i i r / (  Ui'i-kf-li’m iim ii-H W  I. l lm l i iT  i b - 1)1 hu- ik- IJiir h'i. t r i i i< lo f i i i W o lf& iiip  N  iu iiK li'r  2 ,  h i i i l c - i  i i l i l i / a i l i i r >  p i i n i  i i  r l j i lm r i i v i i i i  d « > l j i  r r o n o l i t ^ i i :  iJ irunidm i
( f 'm ir / l r  \ liU ir> t- l. i l i t;m ( 'i ii ir iM \.  S i i i i i l n  Siidi- ' V ili ic ir ] . ju r u i '  Z i i l i i i r !'>•••( I)im lp'\ . I i i i i .  I l t i r l i - T l f  I lli i.H rd li'ilL ir i '. in flh r  f im i l  rum /M .itT .s , ( h i in i l ) i is

[ .. i i i i lu i i  \ i'ft \ i.rk. l ‘ ' i r  (;< 'iriii;i.T- K a r l Jolirwn Si'lurxliuii H iir li -  <1 l/jiijp- » i l r  mmi I'.m  J.irii'.' '/.ahur K d i t i i r  R i i i  rli' J i i i i c in i .  I 'tH o , I | i'iiiliii<noii C linsici{i| i.T

J, \  I M i  -  I li(i.iir.s t (w /i/jw v < o in iiiiiiiiiiis  S it im i i  ^  S i'li iiM i'U  V w  V i t i .  I /p u iI ih i, T o tu ii i i i .  ■'»iliii'\, li ik v i i .  S iii^ ii|H in ', \|iir.-.-l, l . i i r -  \inlr<“. H /irli. s« ilfi‘-p '> /s i- iiil

I ' r ' J .  M r i i i i t /  I ’ ,m l, l t< i i l i \  I 'ii.u iiil ii.  I ’ i i i i l  K ir k , l . im il< ii l . l in | ) . / / ) i i i i . i i r r .n i i i i , . ‘i l i i r i i i « . ' l / i ' l i n ) i n ’riti|i'iii|i>.|||iii! iit t| i ;/ /w » t t. j- .l i in  l i .< irL '/ t ilt ii 't il ir ,l lim l

o i i i l i i - i m d a  |Hir Ki l l  I ' imi i i i i i i  I .o j h-/.



J i  v \  P a b l o  I/(^ i i i :h im ) S a m i  k i . K i iiit M a iu o  \  i i)i :ka

D ircior Musical i* Kciiciiic l ^ ' í j íMKi '  d<» ( i o ru !  P a u l i s T a n o  (j-a\ i s l a  «* O r i r a r i i s i a

|)nr(ai i l (* r(' ii(‘ i i l ( ‘ »•liil(‘ in>. Ini 

a ' '-isi (“i i i ( ‘ i l e  I . r un a r ' i l  B i ' f t i - l f i i i  

n a  l ' i l a r r n o n i c a  ( Ir  N o v a  

( l i t r i o r  ii i i i>ii(*al «lo l ' ( ‘Mti\al 

r c s f i t i io ì t iu n i  (l<* i i ì N s i r a  cot i- 

t c M i p o r à n c a  r n i  . l<Mi i sa lru i .  r e ­

g n i l i *  I i l u i a r  ( la  ( ) i ( | i i c s i r a  ( »iil- 

l n ' i i k i a t i .  i (“oi-i ianiz(Mi (‘ d i r i g i l i  a 

l ' i l a r i i i o i n c a  d o  ( !|iil<‘ . ct i o i i  r  

i i ia i i i ; i i i ' (Mi a  ()i '<|iicsti 'a ( i l a i i d i o  

\rrai i .  «hi q u a l  ó  d i n M o r  i i iu>i- 

c a l .  <* l o i d c n t i *  d a  l tii-

\cr> idad (*  <lr I r i d i i i i i a .  \li ial- 

i iK-n t r  r  d i i v i o r  d o  l i i s i i u i f o  

I I c n n a i i n  S c h c r c h c i i  *• d i r c l o r  

( I r  ( ) i ( | i n ‘-.i ta I l a  l i i i\<T^i( ladi '  

( i a n i r g i r  M e l l o n  di- P i i i ' ^ lMi rul ì .

foi d('>ii:iìMdo 

d ircior artisuco <• mii>,iral da 

( )i'(|uc-'l la S irilònica <lo (ilii)r. 

\caÌKHi d(‘ lanrar um ( il) i oni a 

()r<[iK'sira l-Ìlarnì("»iiira (!aiii«‘- 

Mellon, roiti ohras de enm- 

j)(K^iliH‘<‘s coiih'itì]loràiK'os 

t r(‘a<las ein liinii's eni \\ aslnii^- 

hni. Nt)\a \ork (' no'-ioii.

ProlVssor d»‘ <‘aiito coral do Ins­

titu to  de Artes da l N K SP lo- 

rani inarcaiitcs sens trai)allios 

«•oin a AssiK’iacào (io i’al ( dn- 

tiifii \(tl)H<'. ( !oin|)aniiia (loral (* 

eiM nniilos coráis co inun itáríos 

<|uc (CUI or^an i/ado , I oi regcn- 

!(' da ( )r(|U(“̂ .tra S in ió n ic a  .Io- 

xeni M unic ipa l e di rei or da Ks- 

i’ola M unic ipal de M ú^ií’a. D in ­

din o ( ioral Pauli.'-lano dt> Thea- 

iro M unic ipal d<‘ Sào Paulo, sn- 

ct'diMìdo ao nwie.-itio \i(|uc*róus. 

Dc^de P )‘)(). »‘iicontra-^e iiova- 

ment(‘ 4-onio reirent(' titu lar «les­

si'grup<». Kui |)arlicij)ou 

do conc<*rlo <l(‘ reinangnra^'Òo 

do (irande  O i'^ào de lubos (». 

la iìib u r in i do I lieatro M un ic i­

pal d(‘ Sào Palilo conio <liret(»r 

nni.-«ical v regente, à IViMile da 

()r<juestra Sini(*»nica M unic ipal. 

d() (i(»ral Panlistaiio e do orga- 

n is la  alciurio M arlin  Sander. 

I‘’sse (‘^petiu'ulo l('V(‘ dircijào (T- 

nica d(‘ Nanni \lv<*s de Souza.

I.sluilou «u'gào. cravo e dir«'(;ào

coral I la  Argentina e na l'.uropa. 

Al«‘tn <l(‘ sen (rahallio conio iii- 

tiM-prete eni recitáis, reali/a ('>- 

tudos ern pedagogia musical e 

musicologia, pnhlicandc» livros 

de nnisica antiga. Il diretor ar­

tistico da Asociaciim l ’(‘s t i va l< ‘S

Musicales e ocupa a cadcira de 

(iravo ii(» ( ;ouser\atório Supe­

rior .Municipal Manuel de l'alla. 

Fundtni e dirige a Academia 

Bach de Buenos .\ire:̂ . apresen- 

ta um programa dominical d(‘- 

dicado a Bach na Hà(Ìio ( ilaŝ >i- 

ca de Buenos Aires (‘ seas con- 

{•«M'ios comemailos lazem succi­

so em vario> jmisos. Km 1085. 

l'oi c(un ¡dado p«)r I h^lmuih 

l^illitig a int(‘grar o (iollegiinii 

Bach de Stuttgart. t(“udo parli- 

cijiado da grava<;ào dos concei- 

los para Ires e (]iiatro cravos 

Bach sol) a din^-ào d(* Hilling e 

de () l\‘(in(‘no IJrnf do IW lado 

d<‘ A n a  Mag«lalena Bach.



G i :h d  T ü r k

Tenor

M a r c o s  F i\ k

B iiix o - h M r ílo iio

I \ ( ; r i d  S c im iT i i i J S E N

Soprano

Kfttiulou iK) Coro (Ir M(miíiios «la 

(-alcrlral de I .iinhorg o no Con- 

servalório de Música de l'iank- 

furt. na Aleinanlia. e na Scliola 

Canlonim ¡iasiUeitais. na Siu\’a. 

Ao lado do rogonton romo Piiil- 

lipc I leneweglie e Jo n lí Savall. 

participa de iniportanies í'esli- 

vais de nnisica aniiga. Ix^ni 

conio de variar óperas na l'uro- 

pa. l az parte dos gru])os ('(in- 

¡us CoHu e (HUes /íiurfiois. |{ii- 

volvido na gravat^fu) de mais de 

100 ( il)s, loi especialnieiKe elo­

giado por sen traballio coin o 

¡}(/ch Colhgium .hipan, grupo 

coni o f|ual gravon a ol»ra vocal 

conij)leta de nach. Leciona iii- 

lerprelaçào vocal e para oraln- 

rios no Conservatòrio de Músi­

ca de Matniheini. ministra man- 

tervld.'iscs na l iiiversidade Na­

cional de Música de Tócpiio e 

acaba de receber nina bolsa 

para pesrpiisa no SchoUi Can- 

(oruni BasiUensis.

-Naturai da Argeniina. fillio de

músicos eshivenos. estreon co­

m o solista na Academia IJacIi 

<le Buenos Aires. Km I’oi

a Salzhurgo a convite < lo I .andes- 

(lii'aler. (Mide inlegrou o grupo 

de solistas dnranle a tempora­

da dedicada ao bici'nlenár io de 

falecimemo de Mozarl. Na<|in‘- 

la oportunidad«*, parficipou pe- 

la prirneira vez de lU'ocUu'í^es de 

óperas sol) a regéiu*ia de desta­

cados maesiros. A[)reseiita-se 

(ainbéni como solista «“in orat«V 

rios. Heder Q ('in [n'ogramas de 

ràdio «* t«‘levisà(> tanto na Euro­

pa c«>mo na Arg«‘ntina. no Japrio 

e na Australia. Sua discografia 

inclui obras «l<‘ I land«'l. Mozart. 

PiH’cini. Ilavdri. Martin. Bacii. 

Rossini. Scliuberl. Sclum iam i 

e (hiastavitio . \ aí\ lOOJ]. l'itik 

ganlion da .\cademia do Disco

l.íri«*o (le Paris o prem io de

m ellior intérprete com o C l) 

J ia^e/n de Inrerno.

A csjK'cial d<MÍi«'a '̂áo à arte (lo 

canto ítiz (lessa soprano ahnna 

n ina b rilha iite  intérprete de 

Heder, oraiórios e reperi(!)rio es- 

crii«) por compositonis coniem- 

[)oraii(‘os. Naiural de .Aachen, 

estudoii no Conservatorio de 

Cohjnia com Gregory Folev e 

nielri< h I'i.sclier-Di(“.skau. «pie a 

inspirararn a explorar c(^m ori- 

ginalidade (odas as possiliilida- 

des expressi vas de sua voz. .\ 

(“xtensa discografia da artista 

inclui .Monteverdi, Bach. Mo­

zart. S<dinl,>eri. Wolf. Berg. 

Debussy. .Mahler. Schönberg. 

Britten. Janacek e Barlók. FJa 

sc apreseuta conslantememe ao 

lado de (‘oiiceiiuad«>s intérprí'tes 

e grup(.)s de camara. como o [>ia- 

nista riiomas Palm, o Quarie- 

to (;li(Tubini. o Quart et o .\utyn.

0 Ensemble Modern, o l'jisem- 

ble Köln, o cravisla (ierald

1 kuubitzer. o Concerto Köln e o 

grii])o Musi(.‘a Antiipia.



\ I a KISIlLLI  ̂ M a r t i m í z  D o l g i  a b  A i i i .hti-o t

M t‘ZZ()-.s(»prano T e n o r

V u iT o n  Toitui-s
B a r ít o n o

\ aunal ilo (iliile. e:s(u<ioii no 

(ioiiscrvalorio de \ ¡ña del Mar 

e rotn Alhke SehelToli. Desta- 

<*oii-se <‘OiiKj solista e parfieipoii 

das ópíM’as 0  ('repásenlo don 

Donnes. Ha/tsef e (hvtel. Rim>- 

/vNo. ,-i.v Hf)d(is do Fipiro. L(i 

Ihiridtd. Carmen e rla elogiada 

inoinagein de .\abncro no I'ea- 

tro Municipal <lo Rio de Janei­

ro. eni IVutici[)ou (la gra- 

vaijao d<‘ inn (!l) ein luinienn- 

geni ao coinposilor Rí'iié Aiim‘ii- 

giial e ganhon varios pn^nnos. 

inclusive' o de niellior inii'rpri'- 

te de Sclnilx'ri no (ioncnrso In ­

ternacional (le (ian lo  ! ra iJc ÍM - o

Nir'ui.s. realizado na l.^pnniia. 

|-()i a iliiica repreji«'niaine siil- 

airK'ricana wo Cardiff Singers of' 

the florid. leslÍNál rivalizado no 

País de ( » a l ( 's  no u n o  passado. 

\essa ine.sina ocasiao. partici- 

])on ile ntna iiiastereldss com 

Kva Uandova lran^initi<la pela 

BI3(- de Londres.

(lom(\‘oti siia carreira no Ame­

rican Boys (iíioir o l'oi o gar«»to 

Miles na nioiUagem da ópí'ra 

f fio Dirn o f ihe Sereif. de B. 

BrilK'ii. Kornioii-sc Bacliarel e 

Mestre eni Kducaíjao Mnsical e. 

cantando proíissionalmente. so­

ma niais de 198 aprcst'inaíjoes 

apenas na Metr()j)olitan Op(‘ra 

lie Nova ^ork. K o tínico lenor 

norte-americano incluirlo em 

urna compilacjao de cí'tias rioi î- 

veis da principal casa de ópera 

dos Msta(los Luido.'-. Paralcla- 

nHMite a suas aprescntac^-tVs 

nmndo alora. Douglas .Alilstodt 

é prol’es.sor de voz na l  niveisi- 

(lade ( iarnegie Mell<»n. (Mn Pitts- 

l)urgli. K^ifado.s l nidos. on«le se 

e.sp4‘cÍalizou no ensin(» d(' satnle 

vocal, (iolal)ora coni o (ieniro 

\ocal da l ni\errtidade de l’ itts- 

iMU'gli na promo(;ao do^ cuida­

dos com a voz e tamííém é um 

conhecido divulgador <las arles 

no meio it*ea(lemÍ('o.

Nasreu eni Buenos Aire.s. onde 

eslndou í-atno. piano, coniposi- 

<;ao e pedagogía com Ida lerkiel. 

( ialalina I ladis e I loracio Soulric. 

aléni de ter leito parle do Ins­

tituto Superior de Arle do lea- 

tro (¡olón. Participon de inas- 

ferrldsses i'inu Krtisl 1 lael'ligere 

de mn curso de interpr<'la(;ao 

con) (i('rard Souzay. KeceBeii 

premios na Afrií-a do Sul. na 

l'-spanlia e na .\igentina, .hí par- 

ticij)ou de prodiKjocH das ój)eras 

Don P(is(jii(de. Iai (vnerenlol(L 

Madama ¡hitlerflw Iai Bofteme, 

Don Cario. í^a Trariata. II 

Trorafore. l.,a Farorila, ÍJicia 

di Lamniennoor. ( ’osi fan fntte 

e lUenzi em K'atros da Argenti­

na. <ia F rancja. da Ah'manlia. 

da Austria, da Bélgica, da Itíília. 

da l'L‘S])anÍia. da AlVica do Sul e 

dos Kslados l nidos, (latnou di­

versos oratíH'ios e recitáis de 

música de cámara e participon 

(la gravayái» de tres (iDs.



PATRONOS
doTHEATRO
MVNICIPAL
deSAOPAULO

D i iu ;t ()hia

Presidente

.losó Kniiírio <Íc Monips Filht

i'ivp-presidentv 
K<ii‘Ttmr Ciitl l'orreira

I icc'prcsuicnlc 
Ivo Hossei

Diivlnr Tenourriro 
Ricanid (irihcl

Diretor Secreláno 
Miii'í’Ott Arltaitinan

^nperi/iío/idenle 

Marcelo RonioíT

('(/orilriKidiini (irnil 

Irene Kaiilor

( 'on.sTÍlio Cor/sultirn 

\hiun) Salles 

Riiiil (liitaii 

Robería Malfirazzo 

Rdberlo l'aMini

Consellio t incal 

Sergio Alvino Pieázio 

Liiiz Amonio Meira 

Marcelo ,lolnin

Pmdm̂ ñt)
Dvra Mai-riiis fie Oliveira 

Osiiiar Feriiaiulfin Matluro 

GilÍKTio Liiiz (le Alineida 

A<lelai«le Alves dii (insta 

Marión Roriilário Mendes 

A<ialloii R(«to ,limi(jr

P v m o N o s  COKPOHvri\()s I*i .a iin a

BA\( :(.) RFAL AI3.N AMRÍ) lìmik

Raneo Santos S/A

Deiitsí'hí' Raiik S/A

lntln»irias WiHiríuilim S/A

\ isa do Brasil l\in|>n’eiidinieinos Ltda.

l*vri{(>N()s C o lJi’OK.viivos O r í« )

Raneo Brad '̂scu S/A 

R;uieo llaú S/A 

Raneo Safra S/A

P a'IHONO (lORPOHATIVO P k ATA

Seiv^'u StK’ial (la liKliístria - SFSI 

Rossf.'l vSc (lia. ÍJda.

f^AIKONOS ( ’ORPOKATIVOS BUONZF

F(|ii¡fa.\ do Brasil 

(ín i|)0 Vieiiiiiia

Salles liueraineiieíuui de Piil»lii:i(lad«' S/A 

P  vi iioNOs P la t in a

(Heide e Lniz RixIrigiK's (¡ono 

FlizaFetli e Moi-eos Arhailnian 

Cií'orge (.Icrai’d Anilujld 

!vo Ros.sel

MiU'cia e Fdetiiar (iid Fenrira

Ncvde e Jo-sé Krmírio de Monii's h’illio

Regina Liieiae Ricardo (iriin-l

P a ih o n o s  ( ) l  KO

Amonio R()(|ue (]iia<lini 

Ciistitia e Nilo Codini l'illio 

Myriam e Ro>íer I lai ter 

Rosalie e (ilaudio I Unidad 

Tlierezinlia e Nil(j Colini

P aTI«)NOS P h via

Alexaii(ln“'riiiollier l'illio 

Alia e Rai liir I laidar jot^e 

li'atriz Bolellio I lime 

Berenice Mllela <le AiKlnid»“

Biaf Pefie Fsteve 

Caj'inen lonanni 

Catliv e R(jhiTto l 'aldirii 

O lia  Mari^a Pren<les 

Cliristiaiia .\evp> da R(H'lia

f  Maiioid ()< tii\ io Pcn-ii a Lopes 

Diivc e l^aulo .\Jve.s Esiovori 

Edidi Raiizini

Fileen f  Maiio ( lezar de Andra<l(‘

Mavio e Silvia Piiilio de Alnii'ida 

(jniziella e RalTa<*Ie l.,eoneiri 

I lej'aldo Liiiz Marín

Isalx'l Beiian’lli florrt'a Lima

Israel \aiiilt<Mm

.la\Tne \argas da SiK a

Joào Flavio lìarili Alves

Kainetia Mcllào

I .elieia e Réiiiolcj ( iiola Fillio

Leo Krakowiak

Liii<la e Aniuuido Confie

Mara Morcira

Man-ia e Raul CÀitaii

Maria Ali<r e Anuildo Mallieiros l-'illio

Maria Kvaniiii e \Xalrer Cene\’iva

Maria I h’ieiifi Fcotu'l C ìukIoIIo

Maria Zilda e Silvio Tini de Araiìjo

Milli Egs'dio Mllela

Nellv p Soy de Molto Aliñada

Nocniia de Oli\‘eira Novaes

(ìlga VioTTo ( ]oii!>e

Plinid Roiivar de Almeida

Rila e Francisco de Ai-riida Sani|)aio

Roheila R. B. Malamzzo

Stola Vai'a e Ja\nie Bla\

Siizana

(■ O«'mldo Antonio do Meflein>s .Neio 

\eni c C;laudi»i Ban Iella 

MKina M. Laiiut 

() Anónimos

P ai noNos B ro n z e

Alexandrina Maina Citadlni 

Arucy A. L. Klaltin 

Carlos Meni'i<]iie Silva 

Carlos Raiiw'lier 

Direen .-Vinadit)

Indilli Uuidmann 

Flooiioni Mendos (lèildoira 

Figa Nieodcmos Mai1 e 

JoàoCialdits

José Augusto UMte de Medeinis 

l^ivde Inorio 

Lina Maliif

Viaria Angela Fornoiii Ctuiclia

Maria Stiiaii Men<l('s Bezeira

Mozarleiini Bmsileini

Mima Lelia I j iIiikI

Rt'iialo Albii('|nen¡iie de Toledo Piza

Silvana Maria Piieci

Tliereza Cliristina I leniand«“?:

\esna KoliniU'

Znzu Mondo»

-f Anónimos

PVIHONOS BI'NF.MKRITOS 

Neogai na

Pinlioim Noto A»s(N:ia<los

r,i.s(a aiiuiliziifhi ein 10 <lc agosto rie 2()()(),



U K o rv i i.  'I ’m  lA it

ju l io  Meílafília 

K i:<;fnte

Tullio Cc>lítci(»|){>0

;E'MT. A ssihti-:ntk

Mario Zarcuro

PlUMf.IKOS-VIOI.INOS

Pablo (le l.coil (spuHfc) 

1-uiz Auialn (.ipalta) 
(j'ihtiriH l{ap|>

Idilio Aiiiunr>

Pabiaii I'i_mu“¡ri‘í!o

i' áhio I .. Bi 'IK'llli 

l'láv iíi (ií'raldini 

(»razií-líi I' Rodrigues

io iin  S|)iiiill(‘i'

L udan  l{o*íulsky

Muiu'ú'io Tak(Mla

Ohcar Duran

Sara Szila^yi

Sliiííucliiko lakrda

Silvio Bal a/.

S i;(;l m «)s-vi()i .in()s

I !<‘itor Fiijinaini 

AIpx Xiincnes 

Anderson Koelia 

Andró I^uci’as 

Angelo Minile 

(üntia  Zaneo 

Kliaiu“ Oliveira 

(luilherme Kriiger 

I lelena hnasau) 

\adilson M. ('.ama 

Oiíjvio Nicolai

V iO IA S  

Adriana De Pace 

Ricardo Pcile<:rino 

Akira Perazaki 

Adriana Scliincariul 

Alexandre de l.eoti 

Antonif» Pereii’a 

(iiann i \’iso«iá 

Marcio l'eireira 

Rodrigues 

Mar«'o>< l'iikuda 

Robetla Maifiiikowski 

Silvio (ialto Rii)eiro

>Kh .()N{;i ;i.()s

Watson (ilis

Angelit|iu' dam arlo

(Irisiiiia Manescu

Diana de 1-. Miiic«*v 

(»illierJ<i Massarnhani

Maria K. Borges 

i^airícia Riheiro 

Ricardo V ukuda 

San<lr4) l-'raneischetti 

Rail’f Dantas

( ’OM'HVHMXOS

(iésar Vidal 

\'al(“rie Aiui AlhrigiiJ 

Ivau Dci'loedf 

Mauro Doinenecli 

Miguel Doinbrowski 

Ricalilo Busatto 

Sergio Nicolai 

Waher Miilier

FlALIAS 

(iurinen (iarcia 

(lassia (1. Bonil'ini 

Crisiina i^)les 

iM linuud Raas 

Marco Cancello

OlJOKS 

Alexandre Ficarelli 

EiSer Menezes 

Marcos Mincov 

Rob(‘rlo de Araujo

('l.AIUNKTKS 

O jin iio Pacheco 

Eduardo Pecri 

Marta \'idigal 

Domingos F.lias 

Luis A. F. Afonso

F a(;otks

Ronaldo Pacheco 

Fernando I'ancreili 

Sergio (ion<;alvcs 

Marcelo 'lr>ni 

Marros l okin

Th()mp»as 

Mario Roclui 

Nikolay Ali|jiev (ienov 

Augelino Bozzini 

Daniel Misiuk 

Da\iil Misiuk 

Deuseuil Santos 

Rogério Martinez 

Vaiiiier da Silva

Tii()MiM;ri;s

Paul Mitchell 

Bn'iio <ie Negreiros 

Fduan lo Vkuleira 

Reiutio Misiuk 

S\ lvia \'alentina

Roney Siella 

(iilberto (jiaiielli 

I lugo Kseuluik 

Marini Alves Meira 

Luiz da Cruz

Ti'ba 

Di’ánzio Chagas 

(iian \Uuco de A<fUÌno

li\UI>A

Silvia Ricardino

T Im f w o

Carlos Tarclia

Pr.uci'ssÀo 

Djaln ia (>olaneri 

Luiz Roma 

Néstor Gomes 

Osmar da Cuiiha 

Reinaldo Caleiiari

Inse'KTOK

Aroldo (le Briio

AH(.H1\ISTA 

Rubens Faria

M()\tai)oki-;h 

Aifreilo Barre(o 

Aparecido Gabriel 

César A. Fillio 

José M. de Sonza

Chk iia  Ai)MiMsnvvn\A 

Afiele Mar(]U(‘s

Ar\ii,i\K AnMiMsiKvn\() 

Clc'ide da Silva

H k(;i :ntf. T i it ia h

Sam uel Kerr

R i .(;i;m  i; A ssisti;m k

Marilena dc Oliveira

M aJKI UINA IVNSAI\l)()IU

Dalila A. l'ernandes

P ianista

Ro-saiia Ci\ ile

S opkanos

Ana Deixter 

D(”nia Campos 

(iisele Casiro Afeclie 

C/raziela Sanchez 

I leloisa Petri 

1 lye Kyung 11. Kim 

Lea D. M. Rezende 

Mitsne Sakamoto 

Neuzania Feliciano 

Renée Sizudo 

Sandra Felix 

V’icu'ìria Kerbauv

(Contrai TOS 

Denise de Freiias 

Elieti Gorski 

Damaceno 

Keila de Mora(^s 

Liana Conrado 

Liliiuu* G. de \incen20 
Lucia M. P. Sto|)iglia 

f.nciana Bikmìo

Magda Paino 

Sainira Kalil Rahal 

Silvia Tessulo 

Silvana Ferreira

T kn()hi;s 

Adriano Briio 

Eduardo Pinlio 

Eduardo S. de (Ìóes 

(iualtieri Beloni F" 

José Antonio 

Palomares 

Helder Savir 

Nelson Campaori 

Roberto (Ìaglioiti 

Satoslii Yosliii 

Sergio Sagica 

Sérsio Senjier

B m xos

Di()genes (itmies 

Fernando B. Thomé 

Xavier Silva 

Jan Szot 

Jang 1 lo Joo 

Joà(i Carlos de S. Cruz 

José Antonio Soares 

Josué Alves Gomes 

Paulo Meiiegon 

Roualdo («arcia

C m . i  i\ A i >m i m s t » a i i w

Iracema M. R('gis

Inspk tou  

Dilson C. da SiKa



PATRONOS
doTHEATRO
MVNICIPAL
deSAOPAULO

ILMÍIOJIADA

A po io  (^uU iii’al

B a l é  d e  I I a m i u  k c o  Dircior f  Coreógrafu Jn lin  Neiititeie i'

11 o 12 (lo i ib r il 

M a I Í IA  G uL K (;III\ A  Soprano R iC I IA I tO  L l ' I ’ C Il 7'cnor 

2 ‘> o I il<* in a iü

()fi|iieslra Sinfoiiicií Municipal (' (ioiat Lírico 

Hfgonte Isaac Karcihlc)i(‘\>¡kv

O k q l k s t k a  d e  (1\m a k a  F r a n z  L i s z r

Ji:.\N L o i ' i s  Srr:ijn:HMAN Piano

<> (* 7 <li* j i in i io

A  P a i x a o  S k ( ; l m ) 0  S à o  J o à o  de.i. s. B\cii

I/oinenagrm (lo.'i 250 (uio.s </a niorlo do rompo.'iitor 

<• 31 tie airoslo 

Oiijiiestict Sinloiiica Municipal e Coiai Paulislaiio 

Jiiari Pal)lo Izquierdo 

l{<’g(’iile do Cvra/ Pmilistano Saiiiiici Kerr 

CravisUi e (Jt^ani-sld Mario \ idela

('(iiilon's Solisfas (iord 1 ink. Marcos I'iiik. Ingrid Sclnnil!iiis(*ti. 

Maj inclle Marllnez. DiMiglas AlilsK'dl. \ icj<n' lorrcs

L u c ia  D I I .A M M K K M O O U  ó p e ra  d r  C a k t w o  D o m /.i . ih

IB  a 26 (l(‘ s(‘(riiil>r<>

()r<|uestra Sinfonica Muiiici]>al o (loral I.írico 

Diretor Mnsicut e Regente K<‘ljiahlo E. Cií’iisaÍM'lla 

Cdiilores Soli.Hta.'i JiiiK' AihIcm’̂ oh. Frank Lopardo.

Mariiis Kwiccien. Slefan Szkafarowskv 

Diroi^ao Ccnica Marga Nicc 

(■enop-<ijla e Jluiiiitta^-tiv Lnri([iic Boi floHiii

tigurinos Pahio Ñuños Mai’donrs

W \ 'M ’0N M a K S A I . IS  Trómpele

L i n c o l n  C k n t f j í  J a z z  O i í c i i l s t í í a  

O k ^ l i- s t u a  E x p f k l m f n t a l  o l  R l p l u i o k i o

J a m i l  M a l l f  liegetile 

22 0 23 (k‘ iu)V<miiIm’o

BANCO REAL
A 8 N A M R 0 Bank Bradesco B Gráficos

Burti N E O G A M A

€)
Banco Safra Shi.“iv iIon M o fa m ii Hou^l i ' l N H E I R O  N E T O  - A D V O G A D O S  

SACPftJlO ÍODEJANB80 aiiASiU4 LONDKS
■ t ”
Esnou) culera



P a ix â o  Se g u n d o  Sa o  J o à o
(le J o i iA W  S e b a s t ia n  B a c i i  (16 8 .>- itöo )

'l'illiv rito  \IlMC IR \l, DK S\() V\\ 1,0
20 e .*î ! (le ajrosto de 2000 -  21 lio ras

O h (,)Ce s t r a  S i .n k ô \!c \ M l m c i p a l  k  C o r a l  P a i  l i s i :\\o

J r W  P\ B!.0  l / O l  IKKDO 

Dirclor M iisiail c /irgcnfc

S a m i  k l  K k r r

Regente do Com! Paii/istano

M a r i o  V id k l a

Crarista e Organista

( ÍK R D  T l RK

Tenor

M a r i s k i j j ' .  M \ HriM :/.

Mczzü-sopratto

M a r c o s  F ix k

Büi.vo-baritoiK)

D o r c i .A S Al ¡I.S'I KD'I'

l'enor

I n g r i d  S c i iM r n i r s K N

Soprano 

V i 'c r o R  T o r r e s

¡íarftono



E its im  7 )jl

(non
firn: unsor ! loiTschrr. dosaen Ruhm 

in allen Landen lieniicli ist!

Zeig' uns dnrvfi deine Passion.

Daß da. dertruhiv Ooffessohn.

Zn aller Zeit.

Auch in der größten Xiedngkeif, 

f erheniicht tronlon bist, 

lfern unser/ feirsrlier...

Ja. fiLzmvrn
lirangelist: Jesus gng  mit seinen 

Jüngern über den Hach Kidron, da 

n ur ein Garten, daivin ging Jesns und 

seine Jünger. Judas aber, der ihn 

remet. wußte den Oii auch, denn 

Je.sns t'ersnnunehe sich oft daselbst mit 

■mne Jüngern. f)a nun Judas zn sich 

hatte genommen die Srhar und der 

Hohenpriester und Pharisäer i)iener. 

kainint er dahin mit Fackeln. Lumpen 

und mit il 'ajfen. Als tum Jesns wußte 

alles, uns ihm heggnen .wüte, ging er 

hinaus u7hI sprach zn ihnen:

Jesus: Hen suchet ihry 

f  'A'angelist: Sie antworteten iiun:

2b. cnoii
( 'hör-: Jesum ron \azareth'

2r. ¡{¡:zn:irn
Evangelist: Jesns .spn'chf zn ihnen: 

Jesns: ich bin 's.

tj'angelisl: Jndas aber, der ihn veniet. 

st/uid auch hei ihnen.

.' l/i nun Jesus zn ihnen .'¡prarh: Ich

hin 's! wichen sie zunicke

und fielen zu Hoden. f)a frag('fe er sie

ahenuah

Jesus: II en suchet ihr'y 

fj'angelist: Sie aherspmchen:

2<f. ri/o/i
Chor: Jesum ron Xnztnx'th!

2e. iu:zir\Tiv
Erangelisf: Jesus (mtuvriete:

Jesus: ich h<d> 's ench ge-wgt. daß ich s 

sei: .vtchet ihr denn mich, .vo lasset 

diese gehen!

CIIOfiAL
0  große L ie b o  Lieb ‘ ohn' alle Maße. 

Die dich gebracht aufdie.‘to 

.Mailerstnße!

Ich lebte mit der Welt in Ijtst und 

tivuden.

Und du mußt leiden!

CO RO

Spulior. nosfio soberano, (’»ija l'anui 

C <li\iiin eni ícmIos as <“antos! 

.\Ii)slra-iK)s através da Tna paixño 

Que I u. o veniaticin) fìllio do Deus, 

Kni torios os leiiipos.

F- nipsino na pior aflversiiíade.

IÜ)stp idolarrado.

Senlior. riosso lei...

Üa. RECITATIVO

Eviuigclista: Jcsuíi aüavessoii coin os 

seus disrípuloí^ u rio Cccboii. Iiavia lá 

nni jardini. onde eiiliDu rom  os seus 

discípulos. Mas Judas, que o 

<’iitregara. (■(Miliocia o lugar', jiois jesús 

iiuiilas vm 's  se reunirá ali com os seus 

liiscípulos. Ele se pos à  ínMife da 

milicia e dos ^lardas lonie<-idos [>elos 

sumos .sacerdotes e os fariseus. e 

dirigiii-se ao jardim coni torha% 

lámpadas e miiia.s. Sabendo Jesús 

Uidu o <.|ue líie ia acontecer, adiantou- 

se e liles tlissc 

JeAus: Quem

Evangelista: Eles Ihe respondeicun;

2i), (X)KO

Coro; Jt'sus de Naziut*!

2c. urx:iT/vn\'o

E\'migelLsta: l'.le llies <‘li,̂ se:

Jesús: Stm cu.

l ' A ' H i i g c l i s l a :  .Vías eiin-í* e l e s  esfava 

Judas, que o enux-gíua. Qitíuido entiio 

Jesús Ilips disse:: Sott eu. rccumiun e 

Ciuríuu. De novo Je.sus llies pcrgiuilou: 

Jesús: Quem pnx'urais?

Evangelista: Ek-s. poréin. 

respondei-ani:

2<I. (X )IÍO  

.lesiis d<- Naziu'é!

2(‘. R E C IT V nV O  

Evíuigelista: Jesús nvpoiideu:

Je.sus: Já vos disse, síhi eu. Se [•nK'tiraL‘< 

por inim. deLx.ii ir a estes!

X  C O lU L

C) grande amor, ó miior seni meflidas.

(,)tie le (rx)iixe a  essa estrada de 

martirio!

Eu vivi num  tmutdo de prazer e 

aiegria.

EiKjuíUito lu  (leves soírer!

4. nrznA 'm
¡'.rangciist: Auf daß d(us II orí eißillet trüjde.

rrelclies er

sagte; Ich habe der keine verloren, die du

mir gegeben hast.

Da hafte Simon Petnis ein Schwert, und zog

es ans. und

schlug nach des f fohenpriesters Knecht, und

hieb ihm .'¡ei/i

recht ‘ Ohr ab: und der Knecht hieß

Mulchns. Da sprach Je.sns zn f^ctin:

Je.sns: Siecke dein Schwerí in die Schcido! 

Soll ich den Kelch

nicht trinken, den mir mein iater ¡¡euebenO C'
hat:'

5.CII0IIÍL j
Dein II iir gescheit'. Herr Gott, zugleich

Auff:ln}en. wie im Himmehvich.

Gib uns Geduld i/i Leiden.fzeil.

Gehoi'sa.m.s'cin in Lieb' und Leid:

IIehr'und steur' allem fleisch und BUit.

Das tvider deinen Hillen Int.

6. iu:zn:\rn
Erangi'list: Die Schar aber und der

Oberhauptmarm und die Diener der Juden

nahmen Jesum und hunden ihn tnui

ßihreten ihn aufs erste zu Hannas, der uxir

Kaiphas' Schwäher, welcher des Jahivs

ffoheipriester war. Ks u'ar aberKaiphas.

der den Juden net. es wäiv gut. daßein

.Mensch u'ürde nmb/ncht f/ir das i olk.

7. AHU: (Alt)

I on den Stricken meiner Sünden

Mich zn entbinden,

ii itd mein /  feil gebunden.

Mich ron allen iMSteiiyeulen

I ijllig zu heilen.

Läßt ersieh renrunden.

Jon den Stricken...

S. HEzrrvm
lu'angelist: Simon Petnis aberfolgete Jesum

nach und ein andrer .fünger

0. AH/E (Sopran)

Ich folge dir gleichfalls mitßvudigen

Schritten

l -nd lasse dich nicht.

Mein Heiland, mein Licht.

Mein .‘ichnlicher Lauf

Hört /licht eherai/f

Bis daß du mich M//'est. geduldig zu leiden. 

Ich folge dir gleichfalls usw.



4. K i‘X : i i :v n v ( )

F^ angelirtta: As.sitn. íkvia ivíilizur-sf' a 

[lalavra <jiie jp.sus flissera: lú i nao 

[)(“n li nonhiun Hacjiiclcs tpa* iii hip 

desti', Enliìo Simào IVclnt. (jiie irazia 

Ulna (“Spada. (Icscmliaijiliou-a v fcriu o 

S(‘m )  <lo suino .sacrnlolf. cuja on-lha 

dinñla t“lc conon; «  iionie i.le.sii* seivo 

era ,\Ialc«j. lù itào Jesu» disse a Pedii): 

,|(’sus: 'Ion ia a |>or tua espada lui 

l)ainha! A tac;a (|iie nwMi l’ ai me ( fen.

eu nàd a ijehe'ría?

ò. COKAI.

Tua vontade seja feita. Seiihor Deus, 

assilli na ten a eoino no iviim « los réus. 

Dà-uoa paeieiK'ia eni tempos de 

sofriniento.

Ohediència no nnior e no sofiimeiiio. 

Pix)lege e guia toda fíu’ne e lt«.lo 

saligne

(,)ue age contra a Tua vmiiade.

Í». fU L c n .v n v o

Kvangelista: Mas a milicia coni o seu 

romando e as guardas foniecidus |>rlos 

judeiis prenderam jesiis e o 

lunaiTaniin. Eles o ronduziraiii 

¡)riineú’o à casa da .‘Kiiàs. Este era 

sogiT) dr Caifa.-?, (jue era o siuno 

sarmiote nacjiirie ano. lìsse uiesnio 

(daifas fora o que sugerirá aos judrub 

ser conv(“iii(^nte que uni só liaineni 

moiTesse pelo [)ovo.

7. AlìlA (oonirallo)

Piu a livrar-nie das amarras de nieus

[xrcailos.

Será auuiiTacJo meu Salvador.

Pura cium-nie e(Jinj)letiun(-‘ule de

roflos o.s nieus uuil{\s.

Eie se deixa ferir.

Paj-a li\Tar-me...

8. RECn 'AT IV O

lìviuigeli.-'la: Simào Pedro e uni outro

di.s(.-i|,)ulo linluun seguido .Jesus.

9. AIÌIA (Soprano)

Sigo-ie lainhém rom pa.'̂ sos aJegifs

E nào Tp deixo

Meu Salvador, m inila luz.

M(“u  f>eRHtrso ìulsìoso

Nào  te n n in a  iuites

Q u e  lu  m e  ensilles a  so iiv r

pacientenieiiK '.

Sigo-ie iiu iil)(nn ...

/0. w ./ .n  v rn

l  'raiipolist: Dcm'tbiß’ Jiin^T  m ir (k'jn 

iIolie/i/)nesf(T bi^kaniiil nndgi/ig tiiil 

Je.su hiurin in den Holionjirie.slers Palast. 

Pctnm a()cr siniid dranßen rar dor Tür. 

Da ging der anden‘Jii/ig(’r. (hr dem 

Ifohenprieatt-'r bekannt irar hinaus and 

miete mit der 'Hiiliäten/i and fiilirete 

î etrarn hinein. Da sprach die.\Uigd. die 

Tiirlii/ien/i. za Petro:

Magd: m.-it dn /lieht i//rw’,v ,l/f’//.vr//«v/ 

Jünger einery 

Krangelist: Ij - sprach:

Petns: ich bin 's nicht!

F.riuigeiist: Ks stin/den aber die Knechte 

and Dienrrrnid hatten ein Kohlenfen'r 

gemarht. denn cs irarkall. and 

rrännetcn sieh. Pefn/s ahersfnnd hei 

ihnen and n'ärnieie sieh. Aberder 

!  Ivhepriester fragte Jesam um ■•icine 

Jünger und am seine Lehtv. Jesns 

anta'oiiete ihm:

.lesiis: Ich habe frei, ößenth'rh geivde/ rar

der Ih ’lt. Ich habe allezeit gelelnvt in der

Schule und in dem Tempel, da alle Juden

zasamiitenko/iin/en. und habe nichts im

lecboig'nen geiv.dt. Uns fragest dn mich

danim/' Trage die dannn. die gehöre!

haben, iras ich zu ihnen geredet habe.' 

Siehe, dieselbigen /rissen, iras ich

gesaget habe!

Trangelist:. j/.v ei'obersoh'/ies redete, 

gal) der Diener einer, die (ktbei stunden. 

Jesu einen fiackenstivich and sprach:

Diener: Solltest dn dem / lohenpriester

also (mtirorfen!'

tj'augelist:Jesn aber antwortete:

Hab (ch übe! gcn’dt. so beireise es. dafs 

es böse sei, hab ich aber tvchl g ’n^dt. 

tj'as schlägest da michy

ü .  a iO /tA L

H er hat dich .?o geschlagen.

Mein I ¡eil und dich mit Plagen 

So übel ziigeiicht 'tY 

Du bist ja nicht ein Sünder 

H ie irir und unsre Kinder.

Ion Vissetalen ¡reißt (hi nicht.

¡eh. ich und meine Sünden.

Die sich irie körnlein finden 

Des Sandes an dem Meer.

Die haben dir enxget 

Das IJend. das dich schlaget.

( nd das betrübte Marterheer.

I2a. Iliy jT V n V  

Tj'fmgclist: / nd Hannas sandte ihn 

gebunden zu dem Uohenpnester 

kaij)has. Simon !\‘tnis .'itund und 

n'ünnefe .'iich: da sprachen sie zji ihm:

u>. m:crr\Tivo

Eviuigeli.sta; ( lomo este dicscíiinto era 

conhecido do Sumo Sacerdote, enrron 

rom .lesus no palacio <io Siuuo 

Sacerdote. Pedrt) firara do lado de 

fora. junto a poita: o dis4-]])ula que era 

conlu'cido do sumo Sacerdote saiu, 

falou cc«ii a porteiiii e iez IVdix> 

rnirm ’. A joveni criaíla (juc giuinlava a 

pitrta lile <iis.se:

firiada: Nao és tu taniÍM'in um  dos 

discípulos de.sle lioinem? 

l'’v;uigeiisía: l ’Je disse:

Pe«lix): Nao. eu nao son. 

livíuigííiista: Os sen'os e os giuu'das 

tiniiHin aeriidido uní braseiro. ¡lonjue 

fazia friit. e eles .se ariuiH-iain. P<’dm. 

un enianto. estava rom eles e se 

a<jueria ranibém. Mas o Sumo 

Sacer<lot(! perguntou a Jesús s(»hn‘ os 

s(ms discípulos c .sobre o seu 

eiLsiíuuneuto. Je^us Uie n-spondeu: 

Jesús; Eu falri abeilametite ao mundo, 

eu senipiv ensinei íia esrola e no 

teni]>lo. onde todas os jiidens se 

reún<?m. e nada disse ein seíiredo. PorCT
que me pergiuitas? O  que eu clis.se. 

pergunta-o aos que me eseuiaram: eles 

beni sahem o fjiie ru disse.

Evangelisía: A e.ssas palavras. um dos 

guardas (jur se aelun a ali esljoft-'tt'ou 

Jesús, dizeiido:

Cuari.la: E assim (jiic a-íspuiides ao 

Sumo vSacertloiei'

Evaugeli.sta: Jesús llii* responden:

Se (MI l'alei mal. mosrra em que: .se Falei 

b(‘in. [)or que uk* bates?

I I .  CO RA L

Qiiem te bau*u assiiii.

meu Salvador e te deíxou assim

rerobeito d(‘ ehagas?

Nao és nm [>(‘(’ador romtt nos e nossos 

lillios.

nfio -sal)es nada de pecados.

Eu. eu e meus peeados. que se 

encontram como graos de ait'ia u<t 

mm'.

'i'e infligimos a mi.séria. que te a^'oila. 

e o triste exéivito <.lr martirios,

12a. K l'C riA T ÍV O

Evangelista: I/)go de¡ )ois. Anásenviou 

jesús aman'ado a Caifas, o Sumo 

Sacerdote, Emn'ianto. Siniáo IVdro 

esíava lá.. acpie('('ndo-s(* ao fogo. 

Di.'iserani-ilie:



12h. ( '/lO il

( hon Hist du nicht seiner Jünvscr einer' 

iJc .w r/JT A 'rn

ij-angelisf: T.r leugnete alm- und .spntrh: 

Petnis: Ic/i hin !s- nicht!

IrfUigeÜsf: Spnvht des Hohenpnesters 

Knecht einer, ein Geßvnnd'/erdes, dem 

Petn/s das Oin abgehanen hatte: 

Diener: Sähe ich dich nicht im (><uien 

hei ihmy

f'j'(inu(‘lis(: Dd redengnete Petnis 

(ihemidl. und alsohald krähete der 

Hahn. Da gedachte Pelms an die H orte 

Jesu, n/id ging hinaus und uvinete 

bitterlich.

¡:i. . l/ i//: ffenor)

Ach mein .Sinn.

Uo u'Hist (hl endlich hin.

II o soll ich mich e/r/nicken}'

Hleih'ich hier.

Oder iriinsch ich mir

ßeig und I lügel auf den Hiickeny

Bei der U eh i.'it gar kein Hot.

l tid im Herzen

.Siehn die Schmelzen

yh'iner\hssetat.

H ei! der Knecht den Uenv miengnet hat, 

/4. ( HOHAL

Petnis. der nicht denkt ztaUck.

Seinen Cott renieinet.

Der doch (uif ein n ernsten Blick 

Billerlichen ireinel.

Jesu. Nicke mich auch an. 

ffenn ich nicht n'ill büßen: 

llenti ich Böses hob'getan, 

liiih/v mein (Gewissen!

12I>-(:0H0

NTíoé«. ponviiiiira. nimhém n i uni 

(los seus (li.'H-ípiilor.!''

12 r. i{ i:(:r rv r iv (>

Fv\ iui^felista: Fcdn) ucgon. dizendo: 

IVdm: Nào. cu luu) sou!

Kvan^elisla: l  iii ilos scivos d(i Smno 

Sarmiote. paiviHc ditijuclc cuja t)rcllia 

PediT) coilara. di.s.s(‘-lhe 

Scr\’o: Aciiso eu iifn) te \ i in) jardiiii 

coni eie?

Eviuigeli^la: D(‘ uovo Pei liX) negou-o e. 

no inesnio niouu'Jito. un» gaio ciuiiou. 

Kniào Pfdirj lcinl«x)u <las p£ila\TiLs dc 

Te.sus, saiu e choi-ou ajiimgiuueiile.

i ;ì . Ar i a  ( lenor)

O  meiuj s<*niid(xs. 

pa ia  oudc me leviuu':'

(^nde tue fccoiifofuu’!''

Pennane^o arpii. nu o.scondo-iuc eui 

nioiiTajilias e colinasf*

Nào }ià re.sposla no inuiido.

e no tx)ra(;iio cstào a.s doivs da niinlia

liai«j-ào.

Poi.s n seivo tvuegou o Sci Jior. 

I4 .C 0IU L
Pcdit). <|ue nào s<* Icuibia.

Que trucca scu D<*tis.

Mas rjue d u n a  auiai^iaincuH' ao olliar 

de i-epimac^áo:

Je.sus. olha-inc.

Quiuido rià<» (picfo pcnitcnclar-nie 

Se f iz o iiud. loca iniulin (“onscicticia.

i n i e r r n l o

S i :(;l im )a i»vki i:

/.?. ( l/O/tAL
(  'h n s t n s .  d e r  n n s  s e l ig  m a c h t .

K e in  B ö s 's  h a t  b e g a n g e n .

D e r  i r a n i ß i r  n n s  i n  d e r  \ a c h t  

A l s  e in  D i e b  g e f a n g e n .

( r e j i i l i r t  r o r  g o t t l o s e  L e n t '  

l  - n d j a i s c h l i c h  r e r k l a g e t .

i  e r la c h t ,  l  e r h ö l m t  n n d  r e t s p e i t .

i i  ie  d e n n  d i e  S c h r i f t  s a g e t .

Um. Itli/JT V nV

[ j  a n g e l i s t :  D a  J u h i r t e / i  s i e je s n m  r o n  

K a i p h a s  m r d a s  l i i c h t h a n s  n n d  e s  t a i r  

f n i h e .  l  n d  s ie  g in g e n  n i c h t  i n  d a s

IÓ. CORAL

(>ri.sto. i[ue nos toma fclizes 

lì niuica fez o irisd.

Klc foi preso por iiós como uiii laíJrao 

tía noitc.

í.evado pan> diante de pe,ssoas seiii fé 

R acusarlo íalsiitieiiie.

Recelieraiu-iu) rindo, zoiuhiuido e 

desprczandit-o.

Como no.s contatti as cst'riiuras.

16 a. m .C IT A I IVO

Evangelista: Knttflaiuo. tinhatn 

levarlo Jesús < la cusa de (liaifas à

Hichthan.'i. an f daß sie nicht n/nvhi 

iriinlen. sondern Osteni essen möchten. Da 

ging Pilatns zn ihnen hinaus und spmch: 

PUdtns: Has bn'nget ihrß/r Khige irider 

diesen Menschen^

l'Ä'angf.̂ lisl: Sie antwvrteten nnd sprachen 

zu ihm:

/6b. a io i i

Chon ll Tuv die.<ier nicht ein l beltater. wir 

hätten dir ihn 

nicht iibenintn'ortet.

/6r. /{Lzrrm i
fj'fingeli.'it; Du spnich Pilutns zn ihnen: 

Pikilits: Sn nehmet ihr ihn hin und richtet 

ihn uuch eurem Gesetzi'! j

ij'üngflist: Du sprachen die Juden zn ihm:

KmI. ( 'HOB

('hör: Uirdiirfi'n niemand töten.

Kiv. B Lzrrm y
ICnnigeli.'it: Auf dufb erfiillef u'ütxie das 

Hort Je.Hu. nvlches

er sagte, du erdeutete. ¡reiches Todeser 

.sterben rrinxle. Da ging Pilatus wieder 

hinein in d(is Richfhans nnd nefje.snm 

nnd spnich zn ihm:

Pilatns: Bist dn der Juden König}' 

f 'rangi^list: Jesns cuitwoilete:

.fesns: Redest dn das ron dir seihst, oder

hoben 's dir andere

ron niirge.wgty

I'A'(Uigx'li.'it; Pilatns antu'ortete:

Pilatns; Bin ich ein Jndey Dein lolk nnd 

die Hohenpr iester

haben dich miri/berantirortet; rras hast 

dn getany

I j  ariß'list: Jesns annroriete:

Jesn.s: .\h‘in Reich i.'it nicht ron die.<¡er fleh: 
wäre mein Reich
mn die.wr lieh, meine Diener iriirden 
damb kärnpjen. daß
ich den Juden nicht überunttrorlet u'iiixle.' 

Al)crnnn ist mein 

Reich nicht ron dannen

¡7. ( 'HOB M.

Ach. grnfM'r König, groß zn allen Zeiten. 
Hie ka/ni ichg'nngsam die.ne Ttvn' 
ansbn’iteny
kein 's Menschen Herzt’ mag indes 

ansdenken.

Has dir zu schenken.

Ich kann 's mit meinen Sinneit nicht 

envichen.

Iförnil doch dein Erbannen zn rergleichen. 
Ilie kann ich dir denn deine Liebestaten 
hn II erk e/statteny



ifsi«lriic-ia (Il> ■íownlanar, l ’.ra cvíIm. O.s 

ijiit* o linluini tra/i<l«) nâ»i nitraratii na 

it'si«trucia, para nâoàt* coiuainiiiarvni 

c‘ piMt<‘iviii i-oiiicra IVisciia. I^itaîos 

V(*lo. p(ii.s. para lora trr r<nii clos c 

fliss«*:

Pihuos: ()iie a4-iisiu;ào apr<’Ht‘iliais 

coiilru csic lnHiicju?

I“AîUii£i‘lisla: i'!.lc-> resputiilcratii 

ilizcntli) a ele:

u ib .c x m o

( ion): Si* i-ste iii(ii\ Îdiio lulo liwösr 

pralicatloo mal. [)t«-\riiiiJra n 

riittif'guniuiios a lii'

liic . u r .c rrv r iv o

F.vaiî î olLsîa: Rnlfio PilaUw IIkŝ (lis-so; 

Pilatus: Ibiuai-o c julgai-o scíjundo a 

\ (,)î:i.sa Ici !

l'-vangelisia; 0.s juden.^ Ilic (ü.^^sinimi: 

K x L C O K O

( ]on>: iSTu) rioh é pf*rmiiicl(» rondetuir 

lütîjuiéni <i moitp!

161‘. mCCITATIVO

Kvauiícliíjla; .W in i de\ ia sc cujujuíj’ a 

[)ala\ra que ,|ê‘>û  liavia dilo. 

sijiiiilïcandd «le morie devia 

iiiomT. PilatoH volton. poi.s. para 

dettiro «la residêiu'ia. (¡liamou Jesns e 

dissi*-llie:

Pilatos: II! ÓS o ivi dos judcufi?’ 

P^-aj]f¡:eIisía: Jt^sus Üîc r«*!jp(>iideu:

JfHiLs: Dizes isso poi’ li mt^snio ou 

Inmm oiiLros ([ue lo disserani de mini? 

F.\'aii¡;elisia: Pilalos llu* n\spoudpii: 

Pilaios: S  lu aea.su judeu? .-V tua 

[)rôj)Ha nai;Ào. os sumos saeenloles te 

eutreirarain a inini! Que tÎzesie?' 

liviui«:(‘li.sta: Jeiiu.s ivspuiifteu:

J(‘sus: ;\ m inila ifaleza nâo é de.sie 

tnundo. S.‘ a niiîtlia iviij<rza f‘(K«»e flesie 

tnumlo. os meus iruardas ti'iiani 

coinharidu pai-a (jiK' eu luui fos.s<̂  

«'iiireirneausjudeus. Ma>a tuiiilia 

re¿ileza. a^(ira. uào é «latjiii.

17. COlUL

C). p-aiirle roi. grande para lodo o

-•einpn’.

Coiiiu pruli-rei [)i*u|)apar essa

lîdelidade?

Nenlium cora^'ào liunmno sahera

C) ([ue 'l'c <t;u'.

Nâfi alauK^'o coin liieits sentidos 

.\l«:o rojuparâvel à  l'ua piedade.

(Àjm queoliras ptiderei eu ivsliluij-IV 

'l'eus aros de anuH-'r'

isn. m :/ jr .m r
Er<ing(‘lisl: Da spnich h'Iafii.s zii Htm: 

f*H(iins: So hisi r/u fiviinorh eût k'riiiigy 

l '.rangolisl: Jo.vis (intirortefe:

Jo.'iii.'i; Du sagst's. ich bin ein König. Ich 

hin (hizi! fxboìvn

und in die // c!t gekommen, daß ich die 

li iihrhcii zc'itgpn soll, 

îf craus der ììdhrheit ist. deriiöix^l 

meine Stimme.

ÍLVdngetial: Spnchl Pikilm  zii ihm: 

Pildliis: Ifdsi.ft llahrheity 

/''ningeii.st: l nd  da er das gf̂ sagel, ging 

er triedcr hinan.s- zu 

den Juden und ,'ipncht zu ihnen:

Pilatus: Ich finde keine Sc/fu/d an ihm. 

ihr habt aber eine

Ceirohnlieit. duf¿ ich euch einen losgehe: 

trollt ihr mm. daß 

ich euch der Juden König losgebel' 

Evaugeli.'it: Da schrieen .w  nieder 

alles(tml und spnichen:

isb. cnon
( ’hon \icht diesen, diesen nicht, sondern 

liitnribaiti.'

/Sc. fu y jT v n v

Ecwigelisl: Harrttbas aber war ein 

Mötxh'r. Da nahm hiatus.lesitm und 

geifselte ihn.

í9.ÁI{IOSO(Baj!Í)

Betrachte, meine Seel', mil Angsllichem 

I eigniigi'n.

Mi/ bittern Lastern hart bckiemmt rt)n 

flcizru.

Dein höch.-ites (iul in Jesu Schmerzen, 

Sieh hier auf Hufen, die ihn driingen.

I or deine Schttkl den Ist)p hlühn

1 'udjesu Bh(t auf dich ziw Heiningung 

i'ersp/x’ugen.

Drum .sieh'ohn ' Un fertaß tut film .

20.. I////; (i'enor)

Mt'injesu. ach!

Dein schmeizJut/f hit/er Ij^iden 

Biiitgf fattstvid F/vitden.

ZÙV tilgt der Sünden :\'of.

Ich sehe ztrar mit Schivcken 

Den heilgeu Leih mit Blute decken:

Doch trtiißntirdiesatich Ltist ent'eckt̂ n 

FjS macht mich ffx’i von llö ll und Tod.

2 fa. ¡tiy jT A T n

lù'angxiisf: I 'rtd die Kiiegsknechfe 

ßtK'hfen eilte Krone ran Dornen, und 

sefzteu sie auf sein Haupt, u/id legten 

ihm eût f^nipunkleid an. und spirtchen:

18 a . KIX:iTATIV()

Fvanirelista: látalos eniào thè disse: 

Pílalos: F.nràu in és rdr'

F\ iiiiii(“lisla: Jesiis liu* n'sjioudini:

Jesus: Es lu  «jiic «tizes i|uo «mi .sf)u rei. 

Ku na.'jci c vini ao mnndi> para dar 

lPsi«Mmiiiln.) «la \erdade. "IIkK) aqiiele 

qne é da \ erdade es«.’u la a m inila voz. 

F vaup ‘lista: l^ilatos llic disse:

Pilaios: Que é a v»irdade?

Fvangelista; Tendo diro i.sio. eie foi tei- 

coni (xs judeus fora, e tli(‘s dissi*:

Pílalos: Quanlo a niim . eu iiào actio 

ncnliuni motivo «le acusa^’ào contra 

eie. Mas com«) é costume entre \ós qne 

vos ••'ijlte aljriK^m ])or CK^asiao da 

Pti.scoa. cjiK'rels <[ue eu vos solre o l'ei 

dos jiulens?

F\ iui;j'etisla: lin iao ek's se puseram a 

jirilar. «lizendo:

i«i>. c o n o

Con): \ào e.ste, este imo. mas 

BaiTLihjisl

18 c. KKCI IA n V O

FA’angPÍisía: Mas iíarrahá'í ora nm 

assassino. Entàf) Pilaros levon Je.sus e 

niuiulou a^’oití.í-lo.

A R IO SO  (Baixu)

Olìsj'tva, m iniralma. com alegría 

ann'drontada.

coni felici<lade amarga e o  com^'ào 

u])riniid(> 

leu beni supremo nas dores de Jesus. 

Ve atjiii as lani '̂as «]ue o j«‘rfnram. 

Diante «.le tua culpa floii.sce o isopo, 

R  ve espat^’r .sohre ti «i sangue de 

Jesii.^ ]>ara piuificii^'ào. 

Por isso, olila sempre [>ara Kle. 

2i). AR IA  n'cnor)

.\lcii .le,su.s. all!

leu .sfjlnniento amaino e doloroso 

l’raz mil alegrías

\pla«'a o lonnerito <1«) pecado.

N ejo com hoiTor. é verdade,

O  colpo -sagi'iiilo coheilo de siuigu«’; 

Mas Í.SSO ianil)ém me traz ulegria.

Pois me libertà do inienio c da morte.

‘2Í a. m :C IT V I’IVO

LL\'augelista: E  os sol«lirdos iriui^':ai‘am  

uma troi'oa de e.spinlios. piiycrain-iia 

solm* a sua ca])cya e lai^'aram soba* 

eie uni nianlo de [»upnni e diss^ram:



2 íh  ( n o n

( '/um Sci ß ’gnißrt. licht-rjudcnkoiiig!

21c ¡n :/ir\ ¡v

/j'/irt<!cli.sf: ( lidgfihcn fìitn 

liiirkciislivicliv. Da ísng PUatm 

n ieder hcnm.'i und spnicii zìi ihnen: 

PUafns: Scficf, irli fìili/v ihn hcmus z ì i

ciich. daß ihr crkcnncL 

</(iß ich keine Schuld <m ihm finde, 

¡j'iingeü.si: l/.s'o uinfi Jc.-iii.s- hciriiif! und 

! mg eine Ditnicukmiie

und Puij}urk/eid. l nd er spixich zu ihnen: 

Pihilns: Seficl ircich ein Mensch! 

Iruiigclist: ¡kt ihn die f loheiiprieslcr

und Diener .siihi'u.

■schneeu .nie und sprurhen:

2 h i c n o n

( har: kiciiziß’. kn’iizigc!

2¡ c . ii i: z r n r n

¡j'dugeli.st: Pikiln.s xpirich zn ihnen: 

PHatus': \ehmct ihr ihn hin und 

kix’uzigi'f ihn: denn ich 

ßnde keine Schuld an ihm!

Ij'anß'lisl: Die Juden (infu'fiiiefcn ihm:

2 ff. ( n o n

('hur: Ilirhahen ein ( rC.setz und nach 

dem (ie.fctz soll er

SferÍM’u: denn er hai sich se/h.sf zn (iottes 

Sahn gi'machl.

2 lg. n ry jT v rn

h'rangelisL- Da l^ilalus das Horf hön'fe, 

(uichle/ 'ersieh noch 

mehr und ging iriedcr hinein in das 

lù’chdiau.s undspiiiiif zu.lesti:

Pilatus: hm icanue/i hist flu!'

Lrangelis/: \her Jesus gab ihm keine 

\ufirarf. Da s/inich Pilalns zn ihm: 

Pilatus: li'edes/ rhi nicht mit min' lieiße.‘>i 

(hl nicht, daß ich

\hicht habe, dich zu kmizigf'n. und 

Macht haf>e. dich losziigehen!'

Praugelisf: Jesus antworlete:

Jesus: Du ha/fest keine Macht über mich, 

irciiu sie für nicht

iraiv roll oben herab gegelH’ii: (htrum. 

der mich dir

übenmtu-or/et hat. derhotsgniß'iv 

Sünde.

Ij'augelist; Ion dem an tnichfefe Pilatus, 

irie <’f  ihn losließe.

22. < n o n  AL

Durch deit! (iefangnis. (lattesSohn,

Ist uns die Freiheit kommen:

Dein Kerker ist der (inudenthn)ii:

2 1 b . C O RO

Con>: Siüvo. ó  ix'i dos jiul<‘iisl

21 e, KLXIITVI l\ ()

Evuiigelìsui: E  st* ]ms<‘rain ii <lar-llu“ 

l'HiTiauliif'. PilaUts. saiiidr) novo. <liss<* 

ji elfs:

Pilaios; Wrlf*. cii \j)-lo tran'i para lora: 

(leveis snl>er (]iieeii im1 o  a< lio iK'nliiiii) 

motivo de a<,'iisa<;à<j cotiini eie. 

Kníui^'UsUi: Je»u> > (*io (‘iitilo para íora: 

Irazia a eon)a de espinlios e o mmiio de 

[jiíipiira. Pilat(i.K llies dis,‘;e:

PiluKw: r js  {> luimem! 

l£\'iU]gclisla: Mas lt»iio (|in‘ os Hiim(>s 

siitt'n.loies e seits ‘rniu fias o viram. 

piispraiii-se a gritm; ili/eudo;

•21 d . CORO

Com: Ciiififì< a-i>! ( inH-ilìca-i)!

21 e. R E c r r .v n x  O  

Exajijielisla: Pílalo?' llies dissi*;

Pilaios: Ibmai'O vús mestiu)s e 

cnicificai-o. j>oih (|uaiiio a m im. iiiii» 

acho morivo (!«‘ ai'iisaijäo roiiin i «*lc-. 

EviUiirelista; Os judeiis Nie i^pliearam:

21 f. c o i t o

Conj; N<)s temos nma lei. e si'giuido esia 

fei eie deve nKJiTerponjiH“ so fez {•'illio 

de Deus.

2 !  g. n n  IT  v m o

Eviuifjelisla; Qnatido Pilahw o in iii essas 

pala\Tas. liroii muda iiiais n.ssiisiado. 

I-’nrrou de iiovt» na rivsideiieia e diss<' a 

Jesus:

Pílalos: De onde III és/'

Kvaiigeli^Ui: Mas Jesus nào llie den 

i*esj>os(a a llum a. Pilatos llie disse entào; 

Pilatos: E romijio que t(“ recusas a falary 

Nào Síd»p> (jue eu leuho o jH)d(‘r de le 

(•nieiru-ur eomo leulio |H)der di* te 

s« iiiiir y

l'.vaugelisla; Jesus «"esiMnideu:

Jesus: \äo K'na.-̂  jMKleral^um >ol)n“ 

m im  se uao te houvesH' sido dado do 

ídlo: e. fn)r Ls.>o m i“.>,m(í. queui me 

euin'gou a ti tem uui pm idn  itiaior. 

Evaiigeli.-«la: Desde esse mometiu». 

Pílalo? pnK-unin soltá-lo

22. CORAL

Através da Tua piisàr». l'illio de Deii>. 

veio-uos a lil >erdade. 

leu oaiven' é c> u o ik k Io pej'dào. a 

lÜHTdade de lo<los os I1(‘is.

Pois se nào te livess(^s toniu< lo sf'rvo. 

ri()ssa si'mdfHi S(‘na eterna.

Die DvistaH aller Fmmnien:

Denn gingst <ht nicht die Knechtschaft ein. 

Müßt unsn‘ Knechtschaft eu-î sein.

2 :in .n i:/JT A rn

fj'angelist: Die Juden aber schneen und 

spnicheu

2!th. ( i io n

(ho: Lassest du diesen los. so bist du des 

Kaisers pn-und

nicht denn: wer steh zuiri Könige macht.

der ist iriderden

Kaiser

J.ir. nLZiTA Tn

Lranii'clist: Da Pilatus das II ort höiî te. 

lüluvte erjesum lienius und setzte sich <mf 

den lUchtsluhl. au fler Statte die da heißet

I lochp/Jastei: auf hel>rüisch (dier

(f'abbatha. /üv war a()er der liiisttag in

Ostern um die sechste Stunde: aud ei“ 

spricht zn den Juden:

Pilfitus: .‘><‘liet. das ist euer Köiiia:! 

Lraiiiselist: .>ii' schrieen aber:

2!id. ( n o n

( hon II eg. weg mit dem. k/vuzige ihn!

2:ie. nLZr/AT II

Lrangelist: S/jiicht Pilatus zu ilineii: 

Pilatus: Soll ich euren Köniakiviizigen''

1.rimgelist: Die / loheupn'ester autwart<’len

2!{f. ( n o n

( 'hon Hirhaben keinen Königdenu d<’ii 

Kaiser.

2:ig. IlL Z nA T /r

l'.'rangi'lisl: Da übenmtu'otiete er ihn. daß 

er gekivuziget irüixle. .S/c uahmen aix’r 

Jesum und fühivteu ihn hin und er trug 

sein Kreuz und i^ing hinaus zur Stätte, die 

<ia heißet: Schüdelstatt. irelche heißet auf 

hebräisch: (>'algatha.

24 .A n iL (iiaß )m itC IIÜ Ii 

Haß: Kilt, ihr angefocht'nen Seelen.

(ieht aus eiuvn Miuierliöhlen.

Kilt - Wohin!'

Haß: \ueh (Ujgatha!

\ehinet an des (ilaubeiis KII/l̂-I.

nicht!

( 'har: II ohin!' II oliin!'

Haß: nicht zum Kreuzi‘shiigtJ.

Kur<' Hohlfahrt blüht alhla.

2.UI. n L z r n r if

Lrangelist: Alhla kreuzigten sie ihn und mit 

ihm zireen



2.{ a . R IX IIT A T IM ) -

FAniifirli.-la; Mar  ̂os jinlens .-m’ jìusrrani 

a irhiariMliziani;

2:th.c<m(»
( )on>: So o jíoltarfí). nào a;rin<lo

conio lunigii de (lévsar! Poi> Iori«i 

a«|ut“Ii‘ (jui* st‘ laz n ‘Ì tieclani-se coiilra 

( itVar.

2:ì 0. K i 'X iT v n v o

Kvangelisia: Mal ou\ iu PKsas palaMas. 

PilaTo> fe/. conrliizir ,le,sus ] >ara fora e «t 

insniloii ('111 Ulna liibiiiia. no lupar 

clianiado Lilóslii)|c»s - em liehi nico 

(Jábala. Kia o din da |>n'|)ara(;ào da 

PsìsecKu por volta da Sexlu Itoru; e 

Pilalo-s disse aos judeus;

Pílalos; Eis o vos^o ivi! 

l'ivanjielisia: Ma> eles .se pii.-ieiTim a 

gniar:

2:ì (1.(:()r o

( ioni: A morie! molle! ( Irneiiìra-o!

2;i e. i i i : ( : n ’ATi\()

Kvaiijíelbíla: Pilatos disse a eles:

Pilaios: De\o cu cnuriluar o vt)sso rei? 

l'A'angi'li.sia: (,)s .>.umo.s sacer<.lolc.s 

respondiM'niii:

2;ì f. CO RO

( lon): -\ós niio Icnios oiiiro itì, senno 

Cesari

2:ì fi. R IX J  I A l IVO

lÀaiiiit'lisla; Foi eiiiao (jue i ’ilalo^ llies 

rmivg(ju.|e.siis para .ser cnicifh'ado. 

Ì’.les .se apiH.lerarmu. enlào. de .|(’siis. 

CaiT(‘"ando eie inesmo a sua cmz. 

Jesiih »aiu e toi para o lugar diio do 

Criìiiio. (file em hebrairo se cliania 

(iólgola!

24.\KIA(Uaixo) eou iCO RO  

Baixo: Convi. almas aionnenlada.'.!

Sai de VO.S.SÌLS cavenia>. de mailÌrii)!

(.'■( >nx‘i!

Hai.vi: Pani (,ió!golaI 

Adoiai as asas <la fé.

F up !

Con>: Para onde? Para on<li‘?

Baixo; Fuiri ¡»ani o mnnie ria 

cniiù]ìca<;ào.

Vo.ssa ielicitlade hi flon*sce.

2;» a . Rh:CI lA  r iv o

Fvauii4‘lisla: Foi là (jue o 

criiciiìrarani junuuiieiue com dois 

outiDs. um  i\v cada lado (“.lesus un

(iiifiviv z ì i  fìciden Si’itcn. Jesinn aber 

iniffrn innc. Pildliis (ibcr 

nchneh eine ( ¡Hunvlinfl nnd .wlzto nie anf 

das: kivnz. nnd

ii'ar íícsrliríí’bt'n: ̂ c.sn.s mn \aztirx‘tlL 

drrjndcn Koniíí".

Diesi' l InriirlinJ} tasen rieJ Juden, denn 

die Stätte u'ar

nahe bei der Stadt, daje.sn.s gekrvnaget 

i.st. f nd es tvar

u;(‘.sTfiriel>en anf fiebräisclie. gtiechisehe 

nnd iateini.scfie

S/mirhe. Da npruehen die Ilolienpne.Hter 

der Juden zn f̂ ifato:

25b. ( n o n

( hör: Scfireibe nirfit: der Juden König, 

sondern (kißer

ge.sagft IiuIh': Ich bin der Juden König!

2r>r. u iy .r r v n i

Ij'inige/i.st: Piiatua antirotiet:

Piiatns: llä.s ich geselinehen /iahe, das 

iiahe icit geseiineben.

2(k ( IIO n .iL

hl meinen Herzens (>n/nde.

Dein \ani und K/vuz afiein 

Funlxeit a/l Zeit und Stunde 

Dniiif kann ich iiviiliefi .sein.

/■Jrse/iei/t mir in dem Hi/de 

Zn '/)ml in meiner.\at.

11 ie dn. f ferr ( hrist, .so niiide. 

f)ieh hd.st gel)inf 't zn Tod.

27n. /{ /y JT lT ir

f'j'intgeli.st: Die kiiegskfiec/ite aber, da 

.'iiejesum gek/vnzigct flatten ndinnen 

.seine kieidernnd maciiten rier Teifc. 

einem JegÜriien Knegi'skneriite .win Tei!, 

dazu anrii {frn Rock. Der lìoek aber war 

nngi'iiäfiet. ron oben an gtnriirket dnirfi 

nnd dinr!i. Dfi spnichen sie 

nntetvinfuiden

27h. C fio a

( hon ¡.as.'iet nns den nicht ze/IeÜen. 

.•iftndenf dnnmi lo.'ien. mKss'ee.sei/i .sol!.

27c, n i:z ir v n y

ErangeHst: Anfdaf-s eifiiHet wütrle die 

Sehrift. die da saget: Sie lia!ien meine 

Kieider unter.sirfi geteüet nnd haiicn 

üi)er meinen Roek das Lo.f gvn'oifeii. 

So/rhes taten die knegesknerhte. fji .sind 

aber l>ei dem Kmize Jesn seine Mutter 

nnd .seiner Mutter Setuvesler. Maña.

( ieophas ll eii). nnd Maria Magdalena. 

Da nun Je.sns seine Mutter.sähe und den 

.Üiniivrddijeistehen, den erheb fiatte.

lueio. l’ ilalos ivdigii-«i iim  letnànt <jue 

mandón afÍxar sobre a cruz; ele Irazia 

esia inscri(,áo: Jesús, o .\a/{irrno. ivi 

dos juden>. \luiios ju(h“us [)uderam 1er 

esle letiviix). por((ueo lugarond<‘ Je>u> 

linlia >ido cnicincado ilcava pn>.\Ímo 

da < idade. E  o texlo eslava esirim em 

hebraico, git'go (' lalim. Os sumos 

sacerdole.^ dos jnd(“u^ diss(Tam a 

Pílalos:

25 h. CORO

( loro; Nao i'screvas 'j-ei do> judeus'. 

mas sim ’este iudix ídno disse ser o nn 

dos judinis’

25 c. ui'Xirrvrivo
F.vangelista; Pilaio.s n'spondeu:

Pilalos: O  (jue esíTevi. escuM.

20 .C 0K A I.

\o fundo (jo iiK'u corin;áo 

S(”) Teu nome e a cruz 

Brílham para rodo os<‘iupn ‘

Para ijue eu .seja feliz.

Apiurce-mc na imageiu 

Para cousolar-me na dor.

Como I’u. Sí-nlior Cri>io. uÍo

])eiie\()lc!Ue

Saiigiii-sTe até a mone.

27 a. RKCi rvnVO
Evangelisia: li'ndo Of> moldados 

ai'ahado de crucificiir Ji'su.' .̂ (Jes 

toinaram as sua.*' \i*stes (' d(Ja.n 

fizeram «¡nalro pailf's. uma para cjida 

U t i l .  Ilesiava a lúnica; eia era seni 

C(.isUu'a. li'cida de lima só p(\a de alto 

a baixo, (,)s Hjldailos d iw ra iii cniit' si;

2? h.CORO

Con); Nào a ni-sgucnio-v \'amos sojteá- 

la. p iua ver com (|U('U1 ÍÍcará.

27 c. Ri:(:rrAii\()

EvaiigíJisla; A-''''ini foi cumprida a 

Escritura: A/c.v diridinnn entn^ .sias 

min!ids restes e xortedimn ti miii!ia 

túnica. Ei.s. poi>. o <jiH‘ os moldado*! 

nz(“iatn. Pello da cntz de .lesu^ 

pernuuieciani de pi' a sua màe. a innà 

da sua màe. Maria de Clopas. e Maria 

de Mandala, \cndo a» in i a sua màe. e 

pei1o d<’la o discípulo «|iie eie alluna, 

.lesiis disse à sua màe: 

je.sus; Miillier. l’is a io  leu fìllio.

Î \ ang(Jisla: A seguir, disse ao 

di.scipulo;

.iesu.'‘: ICis a lua màe.



.spricht er zu seiner Muffen 
Je.sus: If cihf Siehe, da.s i.sl dein Stihu.' 
I'jyin^‘li.st: Dtmuich spinch erat dem 
Jüufier
Je.sus: Siehe, das ist deine .\hiffvr! 

JS d IO liA L

IÙ' uah/n alles in/hl in acht 
In der letzten Stimde.
S<’ine Mutter noch heduchf.
S<‘fz/ ihr ein u / oniuuide.
(} \ husch mache UichtiakeH.
(ioft und Menschen lieln\
Stirb diuYinf ohn alles h'id.
( nd dich nicht betriiln'!

2 9 .it i : / m r n

Ihutficlisf: ( nd ron .S/uud' (in nahm sie 
derjüufiirzti sich.
Daniuch. als Je.sus wußte, daß .schon 
alles ntllbmcht u'(u:
daß die Schritt eifiillet n-ünle. .spricht en 
Je.sus: Mich duistef!
I 'j'taî 'li.st: Da stund ein (iefiißc mH 
Ks.sî . Sießillefen aber 
einen Schinimni mit Fji.sî iaid lenfen ihn 
zun einen Isoppen
und hielte/i es ihm darziun Mumie. Du 
nun Jesus den Ks.sî
^ ’itommen hatte, spmch en 
Je.su.s; Hs i.st rolihnichf.'

:m. uw-: (Mt)

Es ist roUbmchf!
() 7/tm7fìir die ̂ 'driinkten Seelen:
Die 'Ihineniacht
hißt mich die letzte Stinide zählen.
Der Held ausjndu siegl mit \hicht

l nd .schließt den Ktmip f.

Es ist i'olllmicht.'

:h . m :/JT \ rti

thin^’list: l nd ncifn’t das Haupt und 
rerschied.

:i2..U{ir: (Haß) mit a io li
Solo: Mein temer I leiland, laß dichßrî 'n. 
Da du uumuehr ans Kivuz ß\schlaiien
l nd seUhst ß̂ .saß’t: Es ist rollhnicht.'
Hin ich ram Steihenßx’i • ‘̂m<n ht '!'
Kann ich iluix'h deine Hein und Sterln’u 
Das / Ummehvich en'rimif 
Ist aller ilelt Fjiäsun î da!'
Du kann.st ror Schmerzi'U zwtw nichts 
.sa^'u.

Dwh twî ‘st du das I lau¡)t
l nd sprichst stillschuvif̂ t'd: .lu!

Chor (Chotnl): Je.su der du iraiesf tot. 
¡A'lx'sf nun ohn ‘ Ende.

2 « .C ( ) IU I .

Kit* tu<l«>ol)s«*noM

l)<‘ sua niài* na rilliiiiH lioni ;nn<ia

Irntltn »u

I)im<lo-lhf ul^nn'iii (jiir (Irla ciiiilas,»«-.

0  hinnrin. I'a(;a (»coni-to 

Ama Dons e os lionirns 

Mom* <l(‘|)o|s M“in nrnlinina ilor. 

l. nàt) fe cnttisii^asl

29. KKcn vn\o

l'-van^rlista: I'- aijiirla hora o 

discípulo « n'í’clH'n <*ni sna casa.. 

l)i‘|)ois (lisso. silicnilo (]uc a pan ir il<‘ 

<*ntào nulo c.sia\a consumado, para 

« jiic il Esí-rínira .m* cjunprissc aló o fim. 

.Ic'SUs (Üs.sc;

.Itsiis; Tfíilif) sctK“!

l'lMui^elLMa; I la\ ía lá nm  cántam clicio 

di‘ %'ina,^'. I'ixai'am um a esponja 

cn»l«‘l)ida ucsm* \inajm- na |M)u(a «k* 

um  ramr> ríe Iíísso|h> o a apit>xiuiaram 

<ia sna iMX’a. I .^igo i|U(' lomon o 

vinajrii'. .Icsiis fli.ssc:

.(«•sus: Ksiá consumado! 

;t(». \KIA (Coniniho)

I‘>rá 4‘onsnmado!

O  consolo para as iümas aiormcniadn.s: 

O  |H>d(Tdi> luto 

Faz C4>m <]U(* (*u coiiu* a nltiuia hora 

O  licnu de .luda vciuv c(mu |Mid«'r 

K Icclm a halulliJi.

«•on.'iumaílo!

;í i .|{K(:h v i i \()

I:'.vaiig4'lisia: F.. inclinaiulo a cab(\'a. 

<*nirí*<:ou o rspíriu». 

■T2. ÀKÏA í IÍjiÍxo) com (iOHO 

Silo: Mcu can» *>alvud<)r dci\<* (|ue re 

[HTíTIUUc 

-\gora «juc «'síás í rucilicado 

K diss'sfp Iti mcsmo: csíá (XHisumado! 

Da mone rsiou liiicrador'

P0S.S0 . |H‘ía Illa dor v imnu-.

AlcaiKjar «I n*ino diw céiis. |«)r soné? 

h-slaria ai a 'olvat^fu» «lo inundo infeimr' 

l)«-vido ,'l s  doixN l u m  j)od«*> dizcr i u k Í í i

Ma.s jH‘n«l«*s a c^Jx^a 

I'. dizi^ «‘m  silAii«‘i«i: sim!

(loro: ((.oral): .{«“sus. »|n«* csui\a.'' morí«» 

\ ¡> r.s a^ora s 'in  Hm 

Na úlliina d o n la  mort«'

\ iif'iiluim lugar diri*íir-ni«‘-«‘i 

A ná(»s<Ta ii. «)u»- nn* n'dimcH 

O  mcu «|u«-ri«l«i s«*nhor!

Dá-nu* só o (|n«‘ n><‘(‘lH‘.si(*

Nada nuü.s «picni,

lu der letzten Todestiof,

.Xifíp’ud mich hinnvnde 

\ls zn din der mich rersiihnf.

O mein tniuterlleire!

(iib mir nur. was du rerdient.

Mehr ich nicht Ite^hn'!

:iH. H E /JT  Vny

Ij-aufielist: l nd .siehe da. der lorhauf>;im 

Tempel zeniß in

ztreiStück' rau olmt an bis unten an.s. L nd 

die Knie eriyeln'te

und die Felsen z('m'sseu und die (iriiber

täten .sich auf. und

stunden au! riele Leiber der lleilio^’/i!

■U. in/OSO fTenor)

.Mein Hetz! indem diegunzt' lieh

Hei Je.sn h ’idcn gleichfalls leidet.

Die Sonne sich in Tmuer kleidet. 

Der I (triiaufi ivißf. der Fels zeijällf.

Die Fjxie ln'bt, die Criiher spalten.

Heil sie den Schöpfer .seh'n erkalten: 

lias leill.sf du deines (hics tunY

.y.5.. MUF. (Sopmn)

Zeißießc, mein Herze, in Fluten der'/älwen 

Dem Ilöch.sten zu Einen.

Ijzähle der Ilelt und dem Ilimmel die \öt: 

Dein Jesus ist tot!

:th. H iy jT v rn

Enmsclist: Die Juden aber, dieireil es der 

Hü.sttag W(u: duH nicht die Leichname am 

kivuze blieln’u den SablMil üben denn 

dt'.s.selbigen Sabbats Tu}i u'ar .sehrgmß. 

Ixiteu sie Hilafum. daß ihn’ Heine 

ß'bmchen und .sie ahi^enommen wünleu.

Du kamen die Kriegsknechte und hnicheu 

dem ersten die Heine mul dem ändern, der 

mit ihm gekn'uzi^t war. Als .sie alx'rzu 

Jesu kamen, da sie sahen, daß er schon 

gf\sfoii)en U'ar. bmchen sie ihm die Heine 

nicht: sondern der Kriegsknechto einer 

eri'ijfuete seine Seite mit einem Speer, und 

filsobuld ging Hint und ll ä.s.ser hennts. l ‘nd 

der das gt'.sehen hat. der hat es bezeuget, 

mtd .sein Zf^ugnis i.st wahr, und derselhige 

weiß, daßerdie IIalwheit .saget, aufdaß 

ihrglaulM't. Denn .solches ist geschehen. auf 

daß die Si'hrift et füllet wünle: Ihr sollet ihm 

kein Hein zt'bnrhen. l nd aln'nnals .spricht 

eine <mdeir Schrift; Sie irenlen sehen, in 

u'elchen .sie ge.sfochen halx'u.

H 'd lO liA I.
(} h ilf ( 'hriste. ( iottes Sohn.

Durrh dein hittn's ¡A'iden.

Daß u'ir dir stets unteilan 

.!//1 ntugend meiden.
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l ' . v a i i í í r l ¡ M i i :  l ' l i >  i j u c  « ‘ l U Ù n  r a ^ g d i i - s í '  i \  

« ' i > i l i i i i i  n o  l 4 ‘ i i i | i l ( >  ( i l i  ( i i i i i s  | > a i1 <‘> . ( l e

( i m a  a  l * a i .\ i ) .  ! ' ,  a  i e r r a  i r c r n c u  c  n>  

n H - l i a >  r * f  r c m l c n i i i i  e  o s  i i n i i u l o s  s<* 

a l u n r m n  v  d i *  l a  s i i i r a n i  m u i i o >  c o q u i s

suilos!

;t4. A R IO SO  ( IWioi)

M e l i  C ( n a ( ; à ( ) I  N o  « j i u i l  o  i m i i i d o  t ( » d ( »

Sdln- <‘om OS sdlnMiciiios de Jiviis

M (I xil \(‘>tc imo 

A collina rasga, a ith’I iu Irnde 

A h'rra nvine. os n'iiniiKts se abivin 

Por(|nc \«*4“in o criador esl'riar

0  ( | iM ‘  i a n i >  i n  ( i n  ( c u  I n u a r ?

\|{IA (Si|iratio) 

h.s«-oni‘. incu conn,‘iM). <in ondas de 

lagiinias

l ' ! i n  h o n r a  a o  S u | ) i v n i i >

(  i o n i a  ao i n n n d o  c a o >  (Tiis o

solriintiiio

Ten jfsns està inolio!

: t ( » .  U K c r i A i i x o

I'.\angclisia: l'.niixianto. (’onio<''ra o 

dia da Pn'paia«;ào. os jndens. i)ar.i <jnc 

OS coip(»s nào ficiL'>(‘ni na cniz 

durame o Sàluid(» — Sàl)ad(M‘ra 

itm dia pariicnlaniienlr miI<ìk* - 

|H‘dirain a Pilalos r|iie lh(‘> m andasi' 

(|nclirar as )Hiiias os iviiras^c. ()s 

soldados vierani. |M)muito. e 

«incliniram as penias do priniciii) v a 

seguir do segni idi I dos (|iie loram 

criicilìcados coni eie. CJu'gaiidi} a 

Je^iis. \eriricaram (¡iiejá (‘stava mono; 

(• nào ilie «jiH'hrariuii as jxiiuis. Mas 

nm  dos sííldado'. rcriu-lh<‘ o lado (-(»in 

a iaiu;a. imediatam<‘iile saia sangn(' e 

agiiii. 0  (|n(' V ili d<ii lesiemnnlio. e o 

sen {e>t(iiiiinlio cotTesponde à 

\erdad(‘; v. aleni diw ). jujiiele sii«- (|uc 

eie d i/ a \(i(lade. a fini de (jiie \ós 

lam in ili < n*ais. Coni efeilo. indi* Ìsm» 

acoiiU'iuii pilla (|ii(‘ SI* cnmprisx' a 

l-'.sciimra: Xvnhm n rie .vc/m- o.v.vas- .seni 

(¡m’hirKliK e Ini iam l)(iii imia oiiira 

|*assag«iii da l'isciilura (|iie di/: h'/cs 

ofluim o fx im  iKfiielc i/uc 

tnin.s/»i.sji(iiiiiii.

:17.C()|{AI.

() ajnda. ( irisio. lìiho de l)<iis.

A l r a v i * s  d e  ’ l e n  a m i u y o  s o l ’r i n u i i l o

A  s e n i i o s  s i i i i p i T  M i l ) i n j > s o s  

I ' .  e\ i l a n ì i i ) "  ( | u a l « [ u i i '  p « N - a d o ;

I na molle e as causas

1 .liiiltraniiios coni liorror

Di'inrn l'od iiik I sein' l nmcli' 

t'nu lillm iiii li hedrnketi.

Dfi/ìii: iricirolil <inn u/ul .«•/imirli.

/ )ir l)<iiik<)j>f(r .'ichrukcn.

:t\. / { / y .r n r n

Ihiiigf'lixl: Damarli bat 

Joxrf)!! von Anmathia. der 

vili Jünger Jc-'iu m ir (doch lieini/ie/i, 

(in.'i Filtrili ror den Juden), daß er 

nióelile ubtielinien den h ’irlitumi 

Jesu, l lu l PHiiln.s er/anbele es. 

Deir/iri'gi'u kam er und /iiilitii den

l.eirlindtii Jesu herab. Hs kam aber 

aneli \ikademn.s. der roniials in der 

.\aehl zuje.su kommen tran und 

btr/elife .\hirlien und. llaen 

nnfetvinatider bei hundetl Pfutiden. 

Da nahmen sie den Leielinamje.su. 

und blinden ihn in Leinenitirher mil 

Sfjezeivieii. irie die Juden pflegen zti 

begtribeu. Ls fraralx'ran der Ställe, 

da er^vkieuzig.'l iranl. ein (•'<t/ien 

und im (,'arteii ein neu ' drab. in 

irclehes uieiiumdJegi^leget irai: 

Daselbst hin legten sie.lesuin. um des 

Hilst tags irilleii der Juden, dieuvil (his 

(,'tyib nahe war

.'{0. (IK H l

lliiht wuhl. ihr heiligen (¡elH'ine. 

Dieieh nun weiter nirhl l>en'eine: 

Hnht wähl, und biviijJ anrh mich zur

liuir.

Das (Intb. .so euch bestimmet ist 

( Ufi ferner keim' \of umsehließl.

.1 laelit mir dvu / iimmt'l auf und

schließ! flie Hölle zn.

Huhl irahl...

40. ( llO Il li.

\eh. Herr, laß flein'lieh'¡jiß'lein

\m letzten Ijk F die SetJe mein

in \bndi<ims Schoß fingen:

Den Leib in .sein ‘m Schlafkämmetiein

(iar sanfi. ahn ' ein ge Qufil niitl Pein. 

Huhn bis am Jüngsten Tage!

Msdatm nun Tfide enrecke mich.

Daß meine. \ngen sehen dich

In aller Fiviiff. o (Jf)Hes Sohn.

}h'iu HeilfiutIiiufl (ienadenlhmti.'

Herrje.sn ( Inist. erhijtv mich.

Irli trill flieh pivisen ewiglieli.'

Por isso. ine>ino p(»l>i'es e fraeos. 

Daiiiiios a li ol'oiviida- «in 

ap-adecini(iiU>.

:í8. k i .c i  IV I i \(»

Kvmigelisia: dejKÜs d(‘sM-s 

aconu'cinuiitos. .Iom“ de Vrimahia.

«jue «'ra discípulo d(“ .lesiis. mas as 

escondidas, por nu'do dos jiideiis. 

[lediii a Pilatos aulori/a(;iio para 

itiirarocoip»«le.jftsiis. Pilaios 

p(iiiiilin . (‘ José veio liraro  corj>o. \ eio 

laiiilMiii \ í c í k 1«']1 u i s .  a(|iiele (|iie 

(»utniia linha ido ((i'coiii .Icsns

dnranle a miile. fĉ le liii/ia  uma 

misuini de min-a eid(H'-s. cen-a de c<iii 

lihras. Kl«*s lomanuii. pois. ocoiim» de 

Je.su.s V () eiivolwram ( in  faixas. «•om 

aminas, segiuido a maiK'ini de 

sepnliardos jndoLLs. No lugar «nid«* 

.lesus foia (incilicado. Iiavia um 

jnnlim . e neste janliitu um  túmulo 

novo, onde ningiiém aiiida ha\ ia sido 

|)(Ksto. PorcaiLsada Prej»ara(;äo dos 

jndens v por «‘rítju' pniximo esse 

iiuiinlo. foi lá (pic eles deposilaram 

Jesns.

:í ‘í.<:<)Ií <)

Ke|j(Hisai ( iii juiz. ossos siigi^ados.

(,)ne ag«ji~a nao iiiais chorani:

Hepoiisjii «iu paz. c lamhém irazei-me 

a paz.

0  inninio a \ós destinado 

K s<in jierigo ao ivdor 

\lin'-iii(' as [)(«las do reu e fecha o 

infern«).

H(*poiisai ( in  paz...

4ÍK (;0 IÍA I.

,\li. sjiilior. deixa «|u«‘ l<iis dix’es anjos 

P(»r (im li'Viiii m inh'alma 

Ao colo de .\l)raäo:

0  coi-j)o«iii x'U doniiiu'irio

Deixa descansar >na\«iiiiiiU‘. siuii dor

nem loniHiito

\léoJuí/o l'iniill

l'iiiäo. aeor«la*m«* da riione.

Para «jue m iiis  ollios le \(“jam 

l'.in linla alegiia. ó  lilho «Je Dens 

Meii saUadore irono do penläo 

S iiihor JesUs (irisio. e.s(iiia‘me 

liouvá-lo-ei para iodo o S4iiipn*!

A nutncrai'áo adolada ueste texto 

(la Palxñ» Secundo Sào Joao.

(le Johann Seliastiaii Baeh. é a (la 

ICdi^Ao Bärenreiter, segundo rovisáo 

íeita eni 1%1 por Arthur Meiul(‘l.
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Fim de Semana no Sheraton. 
O melhor comego para a sua próxima semana.
O Sheraton Mofarrej preparou o fim de semana dos seus sonhos. Vocé se hospeda na sexta ou no 
sábado e vive dois dias inesquecíveis. Logo na chegada, o Welcome Drink dà as boas-vindas 
e, no apartamento, vocé encontra um ambiente aconchegante e confortável para relaxar. 
O estaclonamento com manobristas é uma cortesia da casa. Todos os Sábados, no Restaurante 
Christine's, é servida a tradicional Feijoada e, aos Domingos, no Vivaldi, o mais charmoso e saboroso 
Sunday Brunch da cidade. Além disso. o Sheraton Mofarrej está localizado junto ao que há de 
melhor em Sao Paulo; a 40 minutos do Aeroporto Internacional, a 10 minutos do Aeroporto de 
Congonhas e multo próximo dos melhores centros comerciáis, restaurantes, teatros e museus. Faga 
já sua reserva para um Fim de Semana no Sheraton Mofarrej. Vocé vai descobrir o que significa 
fechar uma semana com chave de ouro e abrir outra em grande estilo.

Alameda Santos. 1437. Para ¡nformagóes e reservas: 0800 11 6000 ou (O xxll) 253-5544, 
Fax (O xxll) 289-8670, ou e-mail mofarrej@sheraton-sp.com.br. Visite www.sheraton,com

mailto:mofarrej@sheraton-sp.com.br
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